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RESUMO 
 
O presente Relatório de Estágio enquadra-se na temática da educação para a 
cidadania em contexto escolar, cujas linhas orientadoras estabelecem, como finalidade 
principal, contribuir para a formação de pessoas responsáveis, autónomas e solidárias. 
Neste contexto, o nosso relatório tem como objetivo motivar os estudantes para a 
diferença, mediante a aplicação de metodologias que ilustram a aprendizagem de 
estudantes com deficiência visual. Assim, os discentes normovisuais realizaram quatro 
atividades com uma venda nos olhos, simulando por breves momentos que eram alunos 
com deficiência visual, aprendendo conceitos geográficos e históricos através do tato. 
Na primeira parte deste trabalho vamos abordar a educação para a cidadania no 
currículo educativo a partir da revolução de abril até aos nossos dias. Salientaremos 
igualmente a importância da formação dos professores nesta área, os princípios da 
educação para a cidadania em ambiente escolar, a perspetiva pedagógica no ensino e, por 
fim, as competências de cidadania que se pretende desenvolver. 
Na segunda parte deste Relatório de Estágio apresentamos o contexto escolar do 
agrupamento onde produzimos e aplicamos as experiências inerentes ao estudo. 
 
Palavras-chave: educação para a cidadania; tato; relevo. 
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ABSTRACT 
 
In this Internship Report, we focus on the issue of citizenship education in 
schools, whose guidelines establish, as main purpose, to contribute to the training of 
responsible, autonomous and supportive people regarding students with visual 
impairment. Therefore, the sighted students performed four activities with a blindfold 
on, simulating briefly that they were students with visual impairment, learning 
geographical and historical concepts through touch. 
In the first part of this work we explore citizenship education in the education 
curriculum from the April Revolution to the present day. We will also point out the 
importance of teacher training in this area, the principles of citizenship education in the 
school environment, the importance of a pedagogy perspective in teaching, and we 
conclude presenting the citizenship skills to be developed. 
In the second part of the Internship Report we present the school context of the 
group of schools (Agrupamento de Escolas) where we produced and applied the 
experiences inherent to the study. 
 
Keywords: citizenship education; touch; relief. 
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INTRODUÇÃO 
 
Este Relatório de Estágio visa finalizar o ciclo de formação académica e de 
Iniciação à Prática Profissional, no contexto do Mestrado em Ensino de História e 
Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e Ensino Secundário (MEHG). Por isso, serão 
relatadas as diversas estratégias usadas em sala de aula, no âmbito das disciplinas de 
Geografia e de História. 
O objetivo principal do trabalho realizado, independentemente das dificuldades 
específicas enquanto docente deficiente visual, é o de demonstrar a importância de aplicar 
diferentes metodologias no sentido de motivar os discentes de hoje em dia para a 
diferença. 
Em todas as experiências desenvolvidas e analisadas neste Relatório de Estágio 
está implícita a “aceitação” e a “compreensão” dos alunos em aprenderem de olhos 
fechados. Ou seja, aplica-se uma simulação com a qual pretendemos verificar se é 
possível ensinar de uma forma criativa e diferente da habitual, avaliando-se a 
entreajuda/colaboração entre os discentes e o docente, motivando em todos os envolvidos 
uma maior sensibilidade para com o ‘outro’ que poderá ter alguma deficiência do foro 
visual. Assim, ao estimular o desenvolvimento de atitudes e comportamentos, um 
“…modo de estar em sociedade que tem como referência os direitos humanos, 
nomeadamente os valores da igualdade, da democracia e da justiça social”2, este relatório 
tem como finalidade trabalhar a Educação para a Cidadania (EC) dos discentes. 
Neste sentido, foram realizadas duas experiências sensoriais de olhos vendados 
em cada uma das disciplinas que lecionamos. 
Em Geografia as experiências foram as seguintes: 
1. O mapa da distribuição da população portuguesa que foi realizado ao 8.º ano e 
10.º ano; 
2. E por fim a tipologia das plantas das cidades que foi realizada ao 8.º ano. 
No que diz respeito à lecionação das aulas de História, utilizamos duas 
experiências, sendo elas: 
1. Planta do fórum de Pompeia de Roma no 10.º ano de escolaridade e 
2. O mapa mundo com as rotas comerciais de Portugal no século XV ao 8.º ano 
e 10.º ano. 
                                                          
2 . Educação para a Cidadania – linhas orientadoras. Disponível em http://www.dge.mec.pt/educacao-para-a-
cidadania/documentos-de-referencia. Acesso em 07-2016. 
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Neste Relatório de Estágio temos o intuito de atingir um leque diversificado de 
objetivos gerais que estão intrínsecos à temática da “aprendizagem de olhos fechados” 
por discentes normovisuais3, sendo eles: 
 
1. Verificar as vantagens da utilização destas experiências a nível pedagógico; 
2. Analisar a importância destas atividades para a EC. 
 
Em sentido oposto também serão analisados outros dois objetivos que estão mais 
focados no “possível fracasso das experiências”, bem como nos materiais acessíveis para 
os discentes com deficiência visual: 
 
3. Explicar as desvantagens da utilização de materiais em relevo em discentes 
normovisuais; 
4. Detetar formas para “futuras” experiências que poderão seguir a linha de 
aprendizagem dos discentes com DV no ensino da História e da Geografia. 
 
No que diz respeito à avaliação da metodologia aplicada, em cada atividade 
aplicámos um inquérito de opinião que foi respondido pelos discentes, para nos ser 
possível chegar a um leque diversificado de conclusões. 
Neste contexto, optou-se por subdividir o presente relatório em duas partes 
distintas. 
A primeira, que corresponde ao enquadramento teórico, consiste na abordagem 
do tema da EC no ensino mostrando, em linhas gerais, qual o papel do docente na 
educação e formação dos discentes como “pessoas responsáveis, autónomas, solidárias, 
que conhecem e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos outros, 
com espírito democrático, pluralista, crítico e criativo”.4 
Na segunda parte, pretendemos explicar em linhas gerais as escolhas pelas 
diversas experiências sensoriais de olhos vendados utilizadas em sala de aula, referindo 
brevemente os diversos métodos de produção de materiais em relevo. Esta ideia surge por 
alguns motivos, mas o principal está implícito nas palavras de Luísa Cortesão, quando 
afirma que se devem apoiar os “alertas para que se enfatizem os trabalhos de pesquisa e 
                                                          
3 Pessoas sem deficiência visual. 
4. Educação para a Cidadania – linhas orientadoras. 
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de educação no terreno que facilitem a emancipação de minorias, e mesmo no 
reconhecimento de subjetividades a que muitos pensam ser necessário atender” 
(Cortesão, 2000: 8). Assim, os objetivos passaram por colocar, por meros instantes, o 
discente normovisual na pele do indivíduo cego, para ser possível trabalhar um método 
de aprendizagem diferente, levando a que o discente tenha a possibilidade de saborear a 
aprendizagem através dos outros sentidos no ensino, bem como o intuito de se trabalhar 
a educação para a diferença dos nossos futuros cidadãos. 
Por fim, para terminar este Relatório de Estágio são apresentadas as conclusões 
finais, nas quais se focam todas as metas alcançadas ou não, efetuando-se uma análise 
crítica do trabalho desenvolvido. 
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CAPÍTULO I -- ENQUADRAMENTO TEÓRICO 
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A IMPORTÂNCIA DE SENSIBILIZAR PARA A DIFERENÇA 
 
1.1. COMO É POSSÍVEL, NOS DIAS DE HOJE, SENSIBILIZAR 
PARA A DIFERENÇA? 
 
Um dos veículos seguros para se conseguir alcançar a sensibilização para a 
diferença é, sem dúvida, através da educação, ou seja, a importância que a escola deverá 
ter para sensibilizar os futuros cidadãos para o outro. Como tal, neste Relatório de Estágio 
há o grande intuito de sensibilizar os discentes para a diferença, através do veículo da EC. 
Porque o aluno não se deve adaptar à escola, mas a escola é que se deve adaptar ao 
discente em todos os campos físicos, relacionamento entre pares e uma boa interação 
entre o discente e o docente (Ferreira, 2001: 5). Mas não podemos ter só em atenção as 
palavras de Luís Ferreira, mas também a nossa própria opinião, porque é fundamental 
termos um pilar sólido na área da educação para nos ser possível formar cidadãos na área 
dos valores. Mas, antes de se abordar estes temas, devemos ter em atenção a breve 
contextualização do discente com deficiência no ensino regular. 
 
1.2. BREVE HISTÓRIA SOBRE A INTEGRAÇÃO DO DISCENTE 
COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS (NEE) 
 
Nos inícios do século XIX, as pessoas com deficiência eram “consideradas 
indignas de educação escolar” (Ferreira, 2001: 3). 
Com efeito, só no decorrer das revoluções liberais é que se começou a olhar para 
os cidadãos que poderiam ter alguma deficiência, frequentemente marginalizados, muitos 
deles mendigos ou vivendo em internatos, estando privados da liberdade e, muitas das 
vezes, de educação. Mas esta situação começou a modificar-se com o impulso que Louis 
Braille5 conseguiu introduzir no Institut Royal des Jeunes Aveugles, de Paris,6 ainda no 
primeiro quartel do século XIX. 
                                                          
5 Louis Braille (Coupvray, 4 de janeiro de 1809 – Paris, 6 de janeiro de 1852) foi o criador do sistema de leitura para 
cegos que recebeu o seu nome: braille. 
6 Instituto Real de Jovens Cegos de Paris. 
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É de referir que até essa altura os cegos, para conseguirem ler, tinham de utilizar 
um método bastante arcaico em que as letras eram produzidas em relevo num tamanho 
enorme para ser percetível à leitura, mas era um processo moroso e nada funcional, como 
se infere de um extrato do diário de Louis Braille: "Se os meus olhos não me deixam obter 
informações sobre homens e eventos, sobre ideias e doutrinas, terei de encontrar uma 
outra forma". 
Como tal, Louis Braille criou mesmo um método inovador graças à apresentação 
do projeto de Charles Barbier - um capitão reformado da artilharia francesa - que 
apresentou um sistema de comunicação chamado “escrita noturna”, que mais tarde veio 
a ser chamado de sonografia. Este sistema baseava-se num código que Louis Braille 
ajustou à leitura das letras, surgindo acima escrita braille (1824) e deixando para trás a 
estratégia arcaica das letras feitas em relevo (ilustração 1). 
Refira-se, no entanto, que na primeira metade do século XX o avanço do ensino 
das pessoas com deficiência era ainda diminuto, registando-se apenas uma maior 
evolução na segunda metade do século. As décadas de 50 e 60 assistiram ao 
 
aparecimento de escolas especiais e, mais tarde, as classes especiais dentro da escola 
comum. Somente a partir da década de 70 é que se iniciou uma crescente preocupação 
com a integração dos discentes deficientes, sendo caracterizada pela matrícula de alunos 
com deficiência em classes de ensino regular ou em outros ambientes menos restritivos. 
Ilustração 1 O código de Barbier (A) e a adaptação efetuada por Braille (B). 
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Por fim, o momento mais significativo desse novo modo de pensar em relação ao aluno 
com deficiência ocorreu com a Declaração de Salamanca na Conferência Mundial sobre 
NEE: Acesso e Qualidade (junho de 1994). 
Por outro lado, é de notar que estes últimos tempos se têm consagrado à “escola 
inclusiva”, ou seja, há o objetivo de destruir as barreiras físicas ou sociais impostas pela 
comunidade escolar em relação à deficiência do aluno. 
Como tal, no início deste século, em Portugal, começou-se a desenvolver o 
conceito de escolas de referência para as NEE, existindo atualmente uma rede de escolas 
a nível nacional nas três áreas da deficiência: unidades de multideficiência, escolas de 
referência da deficiência auditiva e, por fim, escolas de referência da DV (anexo 1). 
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2. O CONCEITO DE CIDADANIA 
 
2.1. O CONCEITO DE CIDADANIA AO LONGO DA HISTÓRIA 
 
Para nos ser possível fazer uma análise clara sobre o conceito de cidadania, temos 
que realizar uma contextualização histórica, política e social do tema. 
Começamos pelo período da Grécia clássica por não termos informações 
concretas sobre a existência do conceito nos anteriores períodos cronológicos, como por 
exemplo a época dos faraós no Egipto, ou até mesmo o período histórico da civilização 
da Suméria.  
Em termos etimológicos, a palavra cidadania, assim como cidade, tem origem 
“na palavra latina civitatem; por sua vez, civitatem é tradução latina da palavra grega 
polis. A exploração do sentido original destas palavras pode ser um bom ponto de partida 
para incitar a reflexão acerca das ideias e práticas da cidadania” (Siqueira, 2002: 3). 
Na Grécia antiga a cidadania “imperava através do regime aristocrático a onde se 
confundia com o conceito de naturalidade” (Neto e Rezende Filho, 2000: 3). Por isso para 
os gregos considerava-se cidadão aquele que nasceu em terras gregas, o qual poderia 
usufruir de todos os direitos políticos. Por outro lado, os estrangeiros, proibidos de se 
ocuparem da política, dedicavam-se às atividades mercantis. 
É de referir que ao longo dos anos foi possível redefinir o poder político. Por isso 
houve a oportunidade de os estrangeiros serem considerados cidadãos, abolindo-se a 
escravidão por dívidas. Mais do que indicar uma reformulação do conceito, essa ideia 
revelava os reflexos de transformação estruturais. 
Por fim, no final do período da Grécia antiga “a cidadania era um status que 
oferecia ao cidadão várias possibilidades, indo além das destinadas ao indivíduo comum” 
(Idem). 
No período Romano a situação não era diferente porque a palavra era usada “para 
indicar a situação política de uma pessoa e os direitos que ela tinha ou podia exercer” 
(Siqueira, 2002: 4). 
Em suma, cidadão era aquele que gozava de direitos e deveres, que podia ter 
participação dentro da cidade. O cidadão era considerado membro de um Estado, onde 
tinha deveres para com a pátria e direitos políticos. Por isso, o conceito de cidadania greco 
romano tem uma “essência política que se reveste de uma discrepância entre Democracia 
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real e ideal” (Neto e Rezende Filho, 2000: 4). Defendia-se, portanto, uma igualdade de 
direitos políticos que, de fato, não era praticada. 
Por outro lado, na Idade Média, com o advento das mudanças trazidas pelo 
feudalismo logo no primeiro período, isto é, o que sucedeu à queda do Império Romano, 
“a preocupação política cedeu espaço à questão religiosa e a ideia de cidadania foi 
relegada a segundo plano” (Melo 2016: 3). A sociedade de ordens apresentava uma 
organização que incluía a nobreza, o clero e os camponeses, as quais tinham direitos 
bastantes distintos.  
Tal situação só se modificou com o surgimento dos estados nacionais. Neste 
período denominado historicamente como Baixa Idade Média, “reaparece a noção de 
estado centralizado e com ele a clássica visão da cidadania, ligada aos direitos políticos” 
(Idem).  
Por outro lado, “as mudanças sociais advindas das novas necessidades materiais 
aliada ao fenômeno da cristianização passou a exigir uma reformulação do conceito de 
cidadania, surgindo daí a semente do ideal de igualdade” (Idem). 
No contexto histórico das Monarquias Absolutistas, a ideia de cidadania estava 
ligada à concepção de superar a condição de súbdito. 
No que concerne ao próximo período histórico é de referir que o Iluminismo 
surgiu com a divisão da Igreja, através da Reforma Protestante, em que a realidade social 
vai passar a ser vista de forma mais racional, a realidade social passa a ser objeto de 
reflexão e questionamento. 
Deve-se ter em mente, entretanto, que “as novas atitudes intelectuais 
influenciaram de sobremaneira na criação de uma identidade do cidadão contra a 
identidade do súbdito, através da aceitação de que a individualidade era uma conquista 
da civilização” (Siqueira, 2002: 5). Assim, o cidadão é entendido como um indivíduo 
livre e não apenas como um ente da comunidade política. 
Por outro lado, os filósofos modernos Locke e Rousseau “conceberam os ideais 
de uma democracia liberal a qual se sustentou nos pilares da razão e contrapondo-se ao 
direito divino” (Neto e Rezende Filho, 2000: 8). Ou seja, esses pensamentos procuravam, 
regular as relações de poder, garantindo aos cidadãos livre atuação civil, económica e 
política. Rousseau contestava “o uso da força como reguladora da sociedade. Esta, 
segundo seu entendimento, devia reger-se pela consciência múltipla dos direitos e deveres 
dos cidadãos, os quais atuariam diretamente sobre si mesmos, no sentido de proporcionar 
a liberdade plena” (Idem). 
 16 
 
Por outro lado é de referir que todas as ideias produzidas pelos iluministas 
traduziam o pensamento político da época, sendo o ponto-chave para as diversas 
revoluções liberais. 
É também de referir o ideal de sociedade, que já apontava para as desigualdades 
no campo social. A situação trouxe inúmeros prejuízos para a cidadania, restringindo a 
sua prática, assim como observou J.M. Barbalet7  “a concessão de cidadania para além 
das linhas divisórias das classes desiguais parece significar que a possibilidade prática de 
exercer os direitos ou as capacidades legais que constituem o status do cidadão não está 
ao alcance de todos que os possuem” (Idem). Ou seja, é a partir deste período histórico 
que se começa a desenvolver o conceito de cidadania direcionado para a sociedade e para 
além do “contexto político”. 
Por fim, abordando o conceito da “cidadania liberal”, refira-se que tem como 
principais pilares a igualdade de todos os Homens perante a lei. Esta concepção de 
cidadania remonta à Revolução Francesa (1789) num contexto novo de democracia. As 
transformações sociais resultantes dessa fase histórica permitiram a elaboração da 
Declaração Universal dos Direitos do Homem e do Cidadão, proclamada na Assembleia 
Nacional Francesa em 26 de Agosto de 1789. Nessa declaração salienta-se que todos os 
cidadãos são iguais perante a lei e todos são admissíveis «as dignidades, lugares e 
empregos públicos, segundo a sua capacidade e sem outra distinção senão a das virtudes 
e do seu talento” (Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão in Praia, 1999: 10). 
Por outro lado, uma variedade de atitudes caracteriza a prática atual da cidadania, 
ou seja, “direitos como diminuição das horas de trabalho, principalmente para mulheres 
e crianças, educação, saúde e moradia estão entre as conquistas que foram fruto de 
reivindicações e greves” (Fonseca, 2006: 3). 
Por isso afirmamos que “o cidadão passa a ser, então, o indivíduo portador, não 
apenas de seus direitos políticos, os quais, paulatinamente, vão-se incrementando, como 
também detentor de seus direitos individuais e, agora, sociais e económicos,” (Siqueira 
2002: 8) bem como começa a estar intimamente relacionado com o conceito de 
nacionalidade. 
Refira-se, ainda, que só depois das guerras mundiais e com o temor da extrema 
violência dos conflitos e de seus subprodutos (como foram os regimes totalitários), a 
                                                          
7 A frase deste autor foi retirada do artigo de Neto e Rezende Filho. 
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sociedade civil e os órgãos internacionais, como a ONU, entenderam ser os direitos 
humanos uma questão de primeira ordem para o tema da cidadania contemporânea. 
Para terminar a contextualização histórica do termo cidadania, concluímos que ao 
longo dos tempos o conceito foi-se reformulando, passando por um período intimamente 
relacionado só com o aspeto político, ou seja, para ser cidadão tinha-se que pertencer a 
altos cargos sociais, sendo possível o envolvimento na vida política, enquanto a partir do 
período iluminista o conceito de cidadania foi alargado, passando a ser um termo 
relacionado com a vida em sociedade, valorizando todos os direitos que os cidadãos 
deviam de ter. 
 
2.2. CONCEITOS ATUAIS DE CIDADANIA 
 
O conceito de cidadania nos dias de hoje é vastíssimo e está relacionado com 
diversos aspetos, referindo autores consagrados como Marshall8 que na cidadania são 
identificados três elementos distintos, que podem estar ou não presentes em qualquer 
constituição de cidadania: direitos civis, direitos políticos e direitos sociais (Fonseca 
2000: 20). 
Segundo Figueiredo (1999: 34)  
“o conceito de cidadania, em temos genéricos, é a qualidade do cidadão, ou 
seja, do indivíduo pertencente a um estado livre, no gozo dos seus direitos 
civis e políticos e sujeito a todas as obrigações inerentes a essa condição. 
Assim, cidadania é o vínculo jurídico-político que, traduzindo a relação 
entre um indivíduo e um estado, o constitui perante esse estado num 
conjunto de direitos e obrigações. 
Também o antigo presidente da república Jorge Sampaio (2001, 1) referiu que “a 
cidadania é a responsabilidade perante nós e perante os outros, a consciência de deveres 
e de direitos, o impulso para a solidariedade e para a participação, o sentido de 
comunidade e de partilha, a insatisfação perante o que é injusto ou o que está errado, a 
vontade de aperfeiçoar e de servir, o espírito de inovação, de audácia e de risco, o 
pensamento que age e a acção que se pensa”. 
Por outro lado, segundo João Reis, “a ideia de cidadania nasce da transformação 
do súbdito em cidadão, em resposta aos desafios do contexto histórico e social. Essa 
transformação constitui um património de valor inquestionável para as sociedades 
                                                          
8 A frase de Marshall foi retirada do livro de António Manuel Fonseca 
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democráticas do nosso tempo. (…) A cidadania é, portanto, uma qualidade de todos os 
membros de uma sociedade, conferindo-lhes direitos e deveres de participação na vida 
pública” (Reis, 2002: 3). 
Segundo Lígia Siqueira deve-se tomar por cidadão “aquele que possui e exerce os 
Direitos Humanos, constitucional e legalmente garantidos. É aquele que não apenas vota, 
mas participa da construção de seu futuro, com a detenção dos instrumentos de que 
precisa para se autodeterminar” (Siqueira 2002: 10). 
Por fim Sónia Araújo refere que  
“o elemento civil da cidadania é constituído pelos «direitos necessários à liberdade 
individual, tais como, a liberdade da pessoa, a liberdade de expressão, pensamento e fé, 
o direito à propriedade e o direito à justiça. (…) A parte política da cidadania consiste no 
direito de participar no exercício do poder político. Historicamente, a expansão da 
cidadania política foi marcada pelo desenvolvimento gradual do sufrágio universal. (…) 
O elemento social da cidadania é constituído pelo direito ao nível de vida predominante 
e ao património social da sociedade” (Araújo 2008, 81). 
 
Para terminar esta parte deste estudo, também apresentamos a nossa própria 
definição de cidadania. 
Consideramos que o conceito de cidadania se subdivide em dois pontos 
fundamentais. O primeiro está relacionado com o aspeto da ética moral a qual o cidadão 
terá que saber quais são as posturas corretas que deverá ter ao longo da sua vida e das 
situações que vão ocorrendo, ou seja, ter uma boa capacidade de colocar em prática um 
conjunto diversificado de valores. Por outro lado, terá que ter a capacidade de lutar pela 
sua liberdade de expressão, ou seja, neste campo ter a capacidade de defender os seus 
valores religiosos, políticos ou morais, quando são opostos a sociedade que vive. 
Enquanto o segundo ponto leva a que o cidadão tenha um traquejo suficiente para cumprir 
com as suas obrigações políticas que deverá exercer para ser um cidadão ativo e 
interessado na sua comunidade, mas também ter a capacidade de lutar por direitos que 
lhe assistem, como por exemplo reivindicar melhores condições de diversos serviços 
públicos do país, como por exemplo escolas, hospitais, tribunais, entre outros. 
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3. A “EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA” 
 
3.1. AS REFORMAS EDUCATIVAS A PAR COM A EDUCAÇÃO 
PARA A CIDADANIA 
 
Na reforma pombalina consagrou-se o  
“catecismo e as regras da civilidade como espaço curricular, na perspectiva da 
formação do bom católico, respeitador da ordem política e social estabelecida. O 
sistema de ensino liberal juntou à educação religiosa católica e à educação mo-
ral, assim como à civilidade, um novo espaço curricular, que visava a educação 
política dos cidadãos, em especial o ensino dos preceitos constitucionais e dos 
direitos e deveres que lhes eram reconhecidos e constitucionalmente consagra-
dos” (Mogarro e Martins 2010: 185). 
 
Por outro lado, é de verificar que “na segunda metade do século XIX, os manu-
ais de civilidade registam grande difusão, como instrumentos da integração social e cul-
tural dos jovens portugueses” (Idem). 
No período da 1ª república a educação moral e cívica foi o espaço de formação 
dos cidadãos e de construção de «um homem novo». “Nos planos cultural, político e 
simbólico, a República portuguesa desenvolveu contra a Igreja Católica e a sua hegemo-
nia uma luta sem tréguas, aspirando ao estabelecimento de um novo consenso social, al-
ternativo ao catolicismo, e promoveu-se o culto à bandeira e ao hino, o culto dos heróis 
da pátria” (Idem, 186). 
O Estado Novo concebeu um perfil relacionado com os “valores fundamentais 
do regime (conservador, nacionalista e católico), que sistematicamente foram difundi-
dos por diversos dispositivos de propaganda. A escola era entendida como «a sagrada 
oficina das almas” e lugar de doutrinação” (Idem). 
Até ao terceiro quartel do século XX, em Portugal nunca existiu a preocupação 
com o tema da EC, porque entre o período de 1926 a 1974, face ao regime ditatorial, não 
existia liberdade de expressão. Como refere a autora Ilda Figueiredo (1999, 43),   
Antes do 25 de Abril, toda a matriz do sistema educativo censurava a 
liberdade, a autonomia, a equidade e a participação, e inculcava o medo, o 
fechamento, a obediência passiva e a submissão (...). A educação cívica da 
ditadura era, propriamente uma propaganda moral, religiosa e ideológica 
reacionária, hostil a tudo o que representasse modernidade, inovação, 
pluralismo e espírito crítico  
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Mas como se pode verificar na Constituição da República Portuguesa de 1976, 
estão finalmente consagrados os princípios da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem, designadamente “princípios respeitantes ao ensino e à educação e que 
preconizavam a liberdade de aprender e de ensinar, o direito de todos à educação e à 
cultura, o direito ao ensino com garantia de igualdade de oportunidades de acesso e 
sucesso escolares” (Araújo, 2008: 100). 
Assim, depois de se ter promulgado a Constituição da República, Portugal 
continuou a consolidar-se como uma democracia, bem como passou a ter uma grande 
preocupação em formar os seus cidadãos. 
Por isso é compreensível perceber o interregno de 10 anos (entre 1976 e 1986) no 
que diz respeito a formação do educando no âmbito escolar, porque esses anos foram 
fundamentais para assimilar de forma mais segura os pilares da democracia e educação 
em Portugal. 
Quando em 1986 é apresentada a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE, Lei 
46/86 de 14 de outubro), esta tinha como filosofia “a inspiração em princípios 
democráticos, tais como a liberdade de ensino, a provisão pública de serviços, a igualdade 
de oportunidades, a equidade, a laicidade, a livre participação” (Araújo, 2008: 102) entre 
outros aspetos. Por isso, com a LBSE o governo vigente teve o grande cuidado de 
reformular o sistema educativo português, bem como ter a perspetiva de o renovar para 
conseguir estar a par dos diversos países europeus. 
Por fim, refira-se que a implementação da LBSE foi um processo moroso, como 
se pode verificar pelo período cronológico da sua aplicação que ficou fixado em 6 anos, 
entre 1989 e 1994. 
No que diz respeito aos principais objetivos da LBSE podemos referir que se 
orienta “por preocupações relacionadas com a questão da EC e de reconhecimento de 
pluralismo cultural, apontando para uma educação cívica promotora da compreensão de 
alguns valores básicos tais como a tolerância, os direitos humanos e a liberdade, assim 
como o desenvolvimento integral dos alunos” (Idem). 
Por isso, é importante que “o Estado terá que assumir a responsabilidade de 
promover a democratização do ensino, “garantindo o direito a uma justa e efectiva 
igualdade de oportunidades no acesso e sucesso escolar” (Idem). 
Concluindo a análise da LBSE sobre o tema da EC falta-nos citar os principais 
valores impostos pela LBSE na temática da educação para a cidadania a qual tem como 
objetivo aplicar: “liberdade, espírito crítico, criatividade, cooperação, solidariedade 
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social, identidade nacional, dimensão humana do trabalho e intervenção democrática na 
vida comunitária” (Idem 103). 
É de verificar que para além dos desafios lançados pela LBSE de 1986 também a 
Revisão Curricular de 1989 expressa a necessidade de uma escola centrada na construção 
de uma cidadania democrática, como se pode verificar no Decreto-Lei n.º 286/89 (que 
estabelece os planos curriculares da reforma do ensino básico e ensino secundário), que 
se preocupa com “os valores democráticos na instituição escolar e o desenvolvimento de 
atitudes de autonomia pessoal e de solidariedade, atitudes de cooperação e hábitos de 
trabalho, respeito pelo trabalho dos colegas e disponibilidade para a entreajuda” (Araújo, 
2008: 103). 
No âmbito da Reforma do Sistema Educativo salientamos que o sistema 
educacional tem como alguns objetivos: “assegurar a formação cívica e moral das jovens 
gerações, no respeito e valorização das diferentes personalidades, projectos individuais 
de existência, valores e culturas (...) e promover a integração social e a valorização das 
pessoas na comunidade local, regional, nacional e europeia» (Ministério da Educação, 
1992: 7- 8). 
Por isso, a revisão educativa serviu para se fomentar a ideia de cidadania 
democrática no ensino, como é possível de se verificar a introdução em todo o ensino de 
uma área curricular não disciplinar - chamada Área - Escola9 -destinada a acolher 
projectos de natureza interdisciplinar, centrados no desenvolvimento moral e social das 
crianças e adolescentes (...) e explorando as ligações da escola ao seu meio ambiente” 
(Silva e Figueiredo, 1999: 32). 
Podemos salientar que a Área – Escola (Decreto-Lei n.º 286/89) era considerada 
como espaço privilegiado previsto para a formação para a cidadania e os seus objectivos 
procuravam a “concretização de saberes através de actividades e de projectos 
multidisciplinares, entre a escola e o meio e a formação pessoal e social dos alunos» (art.° 
6.°, n.º 2). Nesta área - escola estava presente a educação para a cidadania na medida em 
que tentava aliar o domínio cognitivo, afectivo e acção. 
Por isso é de citar que no âmbito da revisão educativa chegou a ser aprovado um 
programa de educação cívica (art.° 7.°, n.º 3) para a participação nas instituições 
democráticas, o qual era obrigatório para o 3.° Ciclo do Ensino Básico, sendo incluído na 
Área- -Escola. O desenvolvimento do programa deveria ser realizado através de 
                                                          
9 Área superior de formação interdisciplinar 
 22 
 
atividades de carácter cívico e do trabalho de projeto. Mas o programa foi só divulgado 
em 6 escolas,10 levando a que não existisse continuidade. 
Por isso optou-se pela estratégia de que os discentes que não tivessem inscritos na 
disciplina de Educação Moral e Religiosa ou no caso de a escola não ter essa oferta 
disciplinar, os discentes teriam que frequentar a disciplina de Desenvolvimento Pessoal e 
Social. 
Esta nova disciplina foi considerada como de formação transdisciplinar a par da 
valorização da dimensão humana do trabalho (art.º 9.º, n.º 1), tendo como objetivo 
transmitir a “educação ecológica, educação do consumidor, educação familiar, educação 
sexual, a prevenção de acidentes, a educação para a saúde, a educação para a participação 
nas instituições, serviços cívicos e outros do mesmo âmbito” (art.º 47.º). 
No entanto, foram poucas as escolas do ensino básico que conseguiram adotar nas 
suas fileiras esta nova disciplina, muitas vezes por não disporem de meios suficientes para 
proporcionar a experiência aos discentes da disciplina Desenvolvimento Pessoal e Social, 
sendo justificada pela falta de técnicos especializados, ou a falta de ’tempo’ no horário 
do discente. 
Por último, chegamos a um balanço da reforma educativa iniciada pela LBSE no 
que diz respeito ao tema da EC, salientando-se que é “bastante significativo o contributo 
ao nível da definição das finalidades do sistema e da sensibilização dos professores e das 
escolas para temáticas inovadoras e modos de estruturação dos processos pedagógicos e 
da organização escolar” (Araújo, 2008: 105). 
Para terminar o desenvolvimento da temática referimos as palavras de Figueiredo 
(1999: 36): “não parece ter sido esta uma orientação central, no desenho das políticas 
concretas, da Reforma». Assim, apesar da importância filosófica que a LBSE conferiu à 
questão da cidadania e da EC, não houve um esforço equivalente para a concretizar”. Por 
isso é de referir que este aspeto é fácil de explicar, porque só na última década do século 
XX é que em Portugal começou a existir a preocupação da dimensão cívica nos currículos 
e atividades das instituições educacionais. Como tal este é dos passos mais importantes 
da evolução em Portugal da “EC” no ensino, associando-se ao facto de ser 
intrinsecamente “obrigatório” apanhar o comboio da Europa. 
                                                          
10 em 1991/92 
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Portanto, é de referir que no contexto internacional a EC originou diretrizes e 
orientações concretas, designadamente no âmbito da União Europeia e do Conselho da 
Europa, em sintonia com trabalhos desenvolvidos pela ONU e UNESCO. É de citar que  
“os valores humanistas da pessoa, dos direitos humanos e da democracia norteiam 
estas directrizes e orientações. A nível conceptual, procura-se incrementar a 
complementaridade entre a cidadania nacional e a cidadania europeia para 
promover os valores políticos de proximidade ao cidadão, responsabilização dos 
governantes, legitimidade nacional e assegurar a segurança e defesa nacionais” 
(Idem, 115). 
 
Por outro lado, destaca-se o “aparecimento” de diversos documentos 
internacionais (UNESCO, 1 996; Comissão Europeia, 1995, 1997; OCDE, 1994, 1 998) 
que têm o grande objetivo de refletir sobre a temática da cidadania e sobre o papel da 
escola na sua promoção, sendo de notar a grande influência e visibilidade de dimensões 
como a promoção da formação ao longo da vida, das competências de pensar, do respeito 
pela diversidade e da promoção da qualidade para todos. 
Por isso é importante frisar os quatro pilares defendidos pela UNESCO em 1996 
sobre a educação para o desenvolvimento sendo eles: “Aprender a Conhecer; Aprender a 
Fazer; Aprender a Viver Juntos e Aprender a Ser” (Organização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura 1996). 
Voltando um pouco atrás, salienta-se que neste mesmo período existiu o cuidado 
de se analisar as consequências do desenvolvimento do contexto europeu de cidadania, 
como se pode verificar no estudo realizado pela equipa da professora Isabel Menezes 
(Menezes; Ferreira, 2012) no qual se verificou que todos os países europeus em análise 
tinham grandes preocupações em ressalvar a “EC”, visível no aspeto de alguns países 
terem um elevado número de horas semanais dedicados à área (quatro horas, como é o 
caso da Finlândia, duas horas em Espanha e apenas uma hora em Portugal).  
Por isso é que em meados da década de 90 a explicitação da cidadania começou a 
ser um quadro de referência para as políticas educativas, para nos ser possível continuar 
na viagem europeia. 
Passado alguns anos é aplicada em Portugal a reorganização curricular do ensino 
básico de 2001 (Decreto-Lei n.º 6/2001 e n.º 209/2002) o qual representou a consumação 
de um processo desenvolvido em relação aos currículos do ensino básico, ao que diz 
respeito aos últimos anos.  
Um dos pontos fundamentais que esta reformulação teve em vista foi a de 
assegurar “uma formação comum a todos os alunos que lhes garanta o desenvolvimento 
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dos seus interesses e aptidões e que promova a realização individual em harmonia com 
valores de solidariedade social” (Araújo, 2008: 116). 
Por outro lado, é de verificar a reformulação do ensino básico em abrir-se a janela 
para 3 novas áreas curriculares não disciplinares, bem como a obrigatoriedade (...) da 
EC”", realçando a sua "integração, com caráter transversal, (...) em todas as áreas 
curriculares"; entre estas está prevista a Formação Cívica, coordenada pelo diretor de 
turma e com 45 minutos por semana, que visa  
"o desenvolvimento da consciência cívica dos alunos como elemento fundamental 
no processo de formação de cidadãos responsáveis, críticos, ativos e 
intervenientes, com recurso, nomeadamente, ao “intercâmbio de experiências 
vividas pelos alunos e à sua participação, individual e coletiva, na vida da turma, 
da escola e da comunidade” (Decreto-lei n9. 6/2001). 
 
Por fim, é de citar que os principais moldes da EC que terá sido executada através 
da educação cívica tiveram como objetivo de existirem “sessões de informação e de 
debate que, entre outros, poderia assumir o formato de assembleia de turma” (Araújo 
2008: 118). Estas assembleias na maior parte das vezes serviam para debater problemas 
da turma e comunidade escolar, ou até mesmo assuntos relacionados com a vida em 
sociedade. 
Passado 3 anos, na reforma subsequente do Ensino Secundário (2004), podemos 
verificar o retorno do caráter transversal da EC (Claudino 2014). 
Por fim em 2005 o Despacho Normativo n.º 1/2005, de 5 de janeiro “anuncia ainda 
que as aprendizagens no âmbito da EC constituem objecto de avaliação em todas as 
disciplinas e áreas curriculares”. 
Em Fevereiro de 2010, a coordenadora Maria Emília Brederode Santos11 redigiu 
uma nova proposta curricular que fosse capaz de responder às “necessidades de formação 
dos jovens neste domínio, acompanhasse as tendências atuais e as recomendações a nível 
da União Europeia [não devendo a proposta] envolver novos custos, nem mais horas, nem 
novas disciplinas” (Brederode Santos, 2011, 3). 
Como tal, existia o objetivo de se “concretizar a dimensão de “EC” preconizada 
na legislação através de aspetos organizacionais do estabelecimento de ensino e de 
oportunidades de participação para os jovens, de processos e temas transversais a todas 
                                                          
11 A coordenadora executou este trabalho a pedido da Ministra da Educação da época, sendo ela a Dra. Isabel Alçada. 
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ou a algumas disciplinas e da articulação de conteúdos de várias disciplinas e da Área de 
Formação Cívica” (Decreto-lei n.º 139/2012). 
Mas em 2011 a Formação Cívica viria a ser estendida ao 10.º ano. Mas como 
ocorreram modificações políticas, com a legislação de um novo governo e a entrada para 
o Ministério da Educação e Ciência do ministro Nuno Crato, esta área seria eliminada do 
currículo escolar, remetendo para as escolas a decisão quanto à operacionalização da EC 
entendida como área transversal do currículo, “passível de ser abordada em todas as áreas 
curriculares, não sendo imposta como uma disciplina isolada obrigatória, mas 
possibilitando às escolas a decisão da sua oferta nos termos da sua materialização 
disciplinar autónoma” (Idem). 
Por outro lado, este decreto considera que as escolas devem desenvolver "projetos 
de educação cívica, educação para a saúde, educação financeira, educação para os media, 
educação rodoviária, educação para o consumo, educação para o empreendedorismo e 
educação moral e religiosa, de frequência facultativa” (Idem). 
Por isso consideramos bastante importante a opinião das autoras Carlinda Leite, Pre-
ciosa Fernandes e Sofia Silva que dizem que  
“parece ser um claro sinal de um recuo a uma concepção de currículo focalizado no 
core curriculum, com mais horas no 12° ano, para as disciplinas específicas, nomea-
damente para a Matemática e para o Português. Representa ainda um desvio de rota 
das práticas de gestão curriculares que desde, pelo menos a Reorganização Curricular 
do Ensino Básico (Decreto-Lei n° 6) e da Revisão do Ensino Secundário (Decreto-
Lei n° 7), ambas de 2001, se foram ensaiando nas escolas portuguesas acreditando-se 
que constituíam uma possibilidade de contextualização do currículo nacional às 
situações locais, contribuindo para aprendizagens mais significativas” (Fernandes, 
Leite e Silva 2012: 12) 
 
Por fim, a abordagem curricular da EC pode assumir diversas formas, consoante 
as dinâmicas adotadas pelas escolas no âmbito da sua autonomia, nomeadamente através 
do desenvolvimento de projetos e atividades da sua iniciativa, em parceria com as famílias 
e entidades que intervêm neste âmbito, no quadro da relação entre a escola e a 
comunidade. Não sendo imposta como uma disciplina obrigatória, é dada às escolas a 
possibilidade de decidir da sua oferta como disciplina autónoma, nos 1.º, 2.º e 3.º ciclos 
do Ensino Básico. 
Deste modo, a EC pode ser desenvolvida em função das necessidades e problemas 
específicos da comunidade educativa, em articulação e em resposta a objetivos definidos 
em cada projeto educativo de agrupamento de escola ou escola não agrupada (DGE, 
2013).  
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3.2. A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES 
 
Relativamente à formação de professores na área da EC, na LBSE são 
desvalorizados os desafios de cidadania, embora se preconize a interligação da escola 
com a comunidade, o que é repetido no regime de autonomia, administração e gestão dos 
estabelecimentos públicos da educação pré-escolar e dos ensinos básico e secundário. 
A legislação que presentemente regulamenta a formação inicial de professores 
desvaloriza igualmente a formação para a cidadania, o mesmo se repetindo na legislação 
sobre a formação contínua. 
A proposta de “Anteprojeto do regime jurídico de habilitação profissional para a 
docência”, colocada a discussão pública em novembro de 2013, também não explicita 
preocupações de cidadania (Claudino 2014: 9). 
Por outro lado, Jorge Sampaio defendeu a importância da formação dos professores 
para os mesmos terem a capacidade de educarem para a cidadania. 
Por isso, redigiu alguns pontos que deveriam ser explorados na formação dos 
docentes, designadamente: 
1. o reconhecimento da insuficiência dos conteúdos cognitivos e informativos na promoção 
de uma cidadania ativa, realçando-se a importância das práticas que consideram valores 
e atitudes, conhecimentos e comportamentos; 
2. a circunstância de que a aquisição de valores, mais do que o ensino direto, exige 
vivências, sendo fundamental propiciar experiências diretas ou transpostas que permitam 
um desenvolvimento da responsabilidade social e moral; 
3. a exigência de práticas escolares que favoreçam um equilíbrio entre o desenvolvimento 
do sentido de pertença comunitária, condicionante da participação no processo demo-
crático e no bem público e do sentido crítico, sem o qual a qualidade da vida comunitária 
poderá resultar de um empobrecimento pelo conformismo; 
4. a importância do gosto pelos hábitos de discussão que caracterizam a comunidade 
política em democracia, pela busca constante de informação e pela obtenção de con-
sensos, comportamentos essenciais à formação de cidadãos ativos; 
5. a insistência em que a “EC” pode ter lugar em todos os ciclos escolares e, por 
conseguinte, em todas as idades, assegurando a transição progressiva para uma vida ativa 
no domínio público; 
6. a urgência de se integrarem, nos currículos escolares, a qualquer nível, objetivos e 
conteúdos de formação para a cidadania que, sem prejuízo da adequação aos respetivos 
contextos curriculares, correspondam a programas obrigatórios com créditos académicos 
(Sampaio, 2001, 3). 
É importante frisar que o antigo presidente da república não foi o único que 
considerou fundamental a formação dos docentes na área da EC. Isso é visível através das 
palavras de Sónia Araújo (2008: 99) que afirma:  
“é necessário que o docente esteja consciente e evite que a sua acção 
educativa não fique restringida aos efeitos redutores do senso comum e que 
 27 
 
este não seja tentado a conceber o seu currículo nesta área, muito particular 
e pessoal, apesar de se considerar que as opções decorrerão sempre de 
modelos auto-elegíveis. Para o professor, educar para a cidadania pode ser 
um desafio, pois pode implicar o abandono de algumas certezas e até de 
crenças e valores.”  
Por outro lado, é de referir que são relativamente poucos os professores que 
possuem uma formação específica para a EC. Para isso acontecer é fundamental que 
exista “uma formação adequada de professores (a nível de formação inicial e a nível de 
formação contínua)” (Idem, 99), porque nem para um professor que exerce a profissão há 
alguns anos é fácil conseguir mediar a resolução de alguns problemas e conflitos, sendo 
fundamental a aplicação teórica de alguns temas relacionados com a EC. 
No que diz respeito à “educação para a cidadania”, também no início do século 
XXI, João Reis defendeu que “a EC constitui, no nosso tempo, um desafio e um 
compromisso para todos os responsáveis na formação dos públicos escolares” (Reis, 
2000: 105). O autor salienta que quando o docente se encontra num meio rural ou urbano, 
o modo de lidar com os discentes no campo da EC será provavelmente distinto, por serem 
meios completamente diferentes, sendo um grande desafio para o docente conseguir 
realizar uma boa articulação dos interesses com a “EC” e os proveitos dos discentes da 
escola que leciona. 
Como tal, também se deve realçar outra perspetiva de João Reis: “a considerável 
unanimidade em torno da importância da “EC” e do reconhecimento da escola como lugar 
privilegiado para o seu desenrolar, parece não ter ainda equivalência nas práticas de 
trabalho e de relação que se estabelecem nas comunidades escolares” (Idem).  
João Reis afirma ainda que “estamos perante um desafio que consiste em tornar 
realidade uma questão que surge como consensual na sociedade portuguesa” (Idem). Ou 
seja, a sociedade considera premente o trabalho das escolas na área da EC, por ser até aos 
dias de hoje o principal veículo da mudança das nossas crianças e jovens, sementes do 
futuro. 
Por outro lado, muitos investigadores consideram que a prática é fundamental, 
mas nem sempre a experiência é a chave do “conhecimento” da resolução da EC. 
Por fim, segundo a nossa opinião, consideramos premente a formação dos 
docentes na área da EC, porque é necessária a aquisição de conhecimentos e metodologias 
que permitam saber o que e como transmitir às crianças valores e normas, entre outros 
aspetos, que lhes permitam assumir uma cidadania responsável e ativa. 
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3.3. A “EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA” NA ESCOLA 
 
Para fomentar a EC na Escola será necessário direcionar o objetivo educacional 
para o “processo pedagógico em si mesmo, assumido e concretizado por todos os agentes 
implicados no ato educativo” (Fonseca, 2001: 15). 
Por isso, como defende Fonseca (2001: 48), é necessário “abandonar a lógica da 
disciplina específica e incrementar a disseminação de conteúdos específicos de cidadania 
no currículo regular, responsabilizando cada professor, designadamente, pela respetiva 
tradução em termos da prática pedagógica da sua área curricular”. 
Na nossa opinião será mais fácil aplicar na escola a cidadania como um conceito 
educacional, se esta fosse introduzida como uma disciplina autónoma. 
A introdução das questões de cidadania de forma transversal nos programas 
escolares e a criação de áreas curriculares próprias para o seu desenvolvimento tornam 
necessária uma clarificação conceptual e uma atenção renovada na formação dos 
professores. Importa clarificar o sentido e o conteúdo da EC, para que os professores 
possam desempenhar melhor o seu papel de formadores das competências, capacidades e 
atitudes implicadas nesta matéria. 
Contudo, a importância que o problema da formação dos cidadãos tem vindo a 
assumir inscreve-se no alargamento do campo de intervenção da escola e na redefinição 
do seu papel social. 
Por isso, é de ressalvar que no sistema educativo português existe uma enorme 
relevância e preocupação com a formação do cidadão como pessoa, ou seja, existe a 
preocupação da educação para os valores, o desenvolvimento do raciocínio moral e das 
atitudes democráticas. 
A nível internacional também é de louvar esta estratégia, principalmente nos 
países que se regem através de políticas democráticas. 
Portanto, temos de “preparar as novas gerações para uma intervenção mais ativa 
e responsável na sociedade civil implica ajudá-las a viver uma cidadania no espaço 
escolar, tarefa que não pode dispensar uma estratégia global de EC” (Reis 2000: 15). 
Para isso é extremamente importante que os discentes na escola tenham a 
capacidade de serem seres ativos na vida escolar preocupando-se com as regras escolares 
e com a política educativa que é aplicada no seu agrupamento de escolas. 
Como processo educativo, a “educação para a cidadania” tem o objetivo de 
contribuir para a formação de pessoas responsáveis, autónomas, solidárias, que conhecem 
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e exercem os seus direitos e deveres em diálogo e no respeito pelos outros, com espírito 
democrático, pluralista, crítico e criativo (DGE, 2013). 
Na escola há preocupações transversais à sociedade, que envolvem diferentes 
dimensões da EC, como por exemplo: educação para os direitos humanos; educação 
ambiental/desenvolvimento sustentável; educação rodoviária; educação financeira; 
educação do consumidor; educação para o empreendedorismo; educação para a igualdade 
de género; educação intercultural; educação para o desenvolvimento; educação para a 
defesa e a segurança/educação para a paz; voluntariado; educação para os media; 
dimensão europeia da educação; educação para a saúde e a sexualidade (DGE, 2013). 
Um outro aspeto que está relacionado com as condições de formação e 
socialização das novas gerações, onde se refere que a escola tem como papel o lugar de 
intermediário entre a família e a vida pública, são as diversas mudanças do conceito de 
família e relacionamento entre a família e a escola, por ter um papel bastante importante 
e por vezes bastantes dificuldades em ultrapassar na formação dos cidadãos, sendo elas: 
I - o processo de modernização das estruturas familiares parece produzir um vazio de 
espaços iniciáticos para os jovens, dada a dificuldade em encontrar adultos significativos 
que sejam suporte para os seus processos de identificação; 
II - a falta de disponibilidade interior; 
III - a falta de tempo real, por parte dos pais, que oscilam entre o autoritarismo e o 
desinvestimento; 
IV - a composição do quadro familiar tem vindo a ser alterada: a relação quotidiana entre 
gerações tornou-se mais rara, as famílias monoparentais proliferam e o número de irmãos 
é reduzido; 
V - por outro lado, o trabalho das instituições não familiares que trabalham com os jovens 
em risco, terá de ter em atenção que os problemas familiares dos jovens tornaram-se 
também sociais e a sua integração e socialização faz-se cada vez mais pela escola e pelos 
meios de comunicação de massas. 
Por isso, consideramos importante o papel do professor na formação do discente 
nos nossos dias. Mas para tal acontecer de forma eficaz é preciso investir na formação 
dos professores na área da educação para a cidadania. 
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3.4. A PERSPETIVA PEDAGÓGICA 
 
Para se falar da perspetiva pedagógica da “educação para a cidadania” temos de 
balizar, em linhas gerais, os temas específicos que se pretende analisar neste trabalho. 
Neste contexto, é possível explorar duas áreas: a formação ética ou moral e a 
formação cívica ou sociopolítica. São conceitos bastante diferentes, orientando-se o 
primeiro para a formação do discente através dos valores, enquanto o segundo se prende 
com a necessidade de formar cidadãos informados sobre a vida política da sua localidade, 
nação ou comunidade europeia, bem como conhecer as raízes da sua história política. 
Como tal, aqui serão frisadas as principais orientações pedagógicas que se devem 
adotar para se desenvolver a consciência dos alunos dos nossos dias. Por isso, na 
componente ético-moral, consideram-se os conteúdos relacionados com o 
desenvolvimento da responsabilidade social e moral e que enfatizam a formação do 
cidadão como agente moral. 
Esta área vai ser desenvolvida de uma forma mais profunda por estar intimamente 
relacionada com o tema deste Relatório de Estágio, que trabalha a temática da 
sensibilização do discente para a diferença. 
Para isso, é preciso haver um foco bastante importante que esteja relacionado com 
a temática dos valores, tais como “a liberdade, a participação responsável, a solidariedade 
social, a defesa e o respeito pela vida e pela natureza, por um lado, e a competitividade e 
a inclusão, por outro lado (Fonseca, 2001: 44). 
Por isso, é importante “educar para os valores e pelos valores da cidadania e da 
democracia que pressupõe tornar a educação, ela própria, mais cívica e democrática” 
(Fonseca, 2001: 43). Ou seja, “os valores da cidadania são aqueles que desencadeiam uma 
participação responsável, que é orientada para a procura do bem comum e da justiça” 
(Reis, 2000: 19). 
De acordo com estas palavras, um cidadão para ser ‘politicamente correto’ terá 
que ter plena noção dos valores e da ética moral implícitos no seu quotidiano. 
Por outro lado, “incluir a transmissão dos valores nacionais nos conteúdos da 
“educação para a cidadania” constitui uma referência, e não uma crispação da identidade, 
que ganha sentido na exigência de universalidade que os anima (Sampaio, 2001).  
É, também, de ressalvar que a componente ético-moral oferece igualmente uma 
ampla justificação para o lugar que os Direitos do Homem devem ocupar na formação 
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dos cidadãos, ou seja, há uma enorme preocupação em que os discentes conheçam e 
persigam os direitos do homem e, acima de tudo, sejam capazes de no futuro “lutarem” 
por eles em alguns contextos menos favoráveis. 
Para se falar da operação pedagógica da “educação para a cidadania” não podemos 
esquecer a conjugação dos três domínios no chamado triângulo da cidadania. Na base do 
triângulo encontramos os domínios cognitivo e afetivo entre os quais se estabelece uma 
relação de interdependência. Estes dois convergem para o domínio da ação. 
Segundo Sampaio (2001), no domínio cognitivo podemos incluir metodologias 
pedagógicas ligadas à compreensão dos direitos e deveres, ao desenvolvimento do 
raciocínio moral, à reflexão crítica, à transmissão e à consciência dos valores. No domínio 
afetivo podem incluir-se metodologias ligadas ao desenvolvimento da autoestima, dos 
sentimentos de identidade e lealdade, assim como as atitudes perante os outros e as 
comunidades de pertença. 
Por fim, estes dois domínios convergem para o domínio da ação ou, se quisermos, 
do comportamento e da expressão. Este último domínio considera especificamente a 
concretização de conhecimentos, capacidades, atitudes e valores em comportamentos 
(Sampaio, 2001). 
É também muito importante realçar o papel que a escola deverá ter na área da 
“educação para a cidadania” dos seus discentes. 
As escolas portuguesas, na sua generalidade, têm o intuito de proporcionar “o 
contexto comunitário desejável para que cada um se reconheça a si próprio, desde a 
infância, como uma entidade cívica” (Fonseca, 2001: 16-17). 
Também consideramos que na escola deverá ser possível explicar ao discente que 
poderá ser oriundo do foco de diversos problemas sociais que levam à grande 
“necessidade de contribuir para a inserção plena e “normalizadora” dos indivíduos na 
sociedade, combatendo o alastramento de problemas suscetíveis de ameaçar a coesão 
social e mesmo nacional, como sejam a violência, a ausência de respeito pelos direitos 
humanos, o racismo ou qualquer outra forma de discriminação (Fonseca, 2001: 16). 
Um outro aspeto a realçar está relacionado com o papel que os pais deveriam ter 
no processo da “educação para a cidadania” dos seus filhos. 
Segundo Fernando Savater, “há que desenvolver uma crítica severa face ao modo 
como os adultos (pais, famílias) têm vindo a desistir da tarefa de assumir as suas 
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responsabilidades individuais relativamente aos mais novos nesta matéria” (Fonseca, 
2001: 18). 
Ou seja, segundo Savater, com o qual concordamos, acontece um enorme 
empobrecimento da educação quando os adultos renunciam à transmissão do muito ou 
pouco que sabem em favor de um ensino supostamente científico dado pela Escola, mas 
que, frequentemente, não passa de uma simplificação da realidade. Como consequência, 
dá-se um progressivo afastamento de gerações, fazendo com que adultos e jovens deixem 
de se encontrar na esfera da partilha de responsabilidades e de tarefas sociais e cívicas. 
Por isso, é fundamental que exista grande interação entre as gerações para a 
partilha de conhecimentos e experiências ser bastante benéfica. 
António Manuel Fonseca defende que o eclipse da família resulta “no facto de 
cada vez com maior frequência os pais e outros familiares sentirem desânimo face à tarefa 
de formar a consciência social das crianças, “abandonando-as” aos professores e 
mostrando tanta maior irritação face às falhas destes quanto maior é o seu sentimento de 
culpa pela obrigação a que renunciam (Fonseca, 2001: 17). 
Um dos outros pontos bastante importantes está relacionado com as diversas 
competências específicas que o discente deverá adquirir com a “educação para a 
cidadania” no âmbito da ética moral. 
Esse ponto é a descentração e a empatia, que têm como principais características:  
. identificar diferentes pontos de vista; 
. reconhecer e considerar opiniões e sentimentos alheios; 
. entender e colocar‐ se na perspetiva do outro; 
. interagir com os outros, estabelecendo relacionamentos construtivos e 
cooperantes na prossecução de objetivos comuns. 
Por fim, é de frisar a importância do tópico descentração e empatia para a 
“educação para a cidadania” no campo da ética e moral dos discentes dos dias de hoje. 
Estes pontos serão muito importantes para a realização das nossas atividades aos 
discentes no âmbito deste relatório de estágio, por a descentração e empatia estarem 
intimamente relacionados com as atividades propostas. 
Porque os pontos da descentração e empatia são fundamentais para os jovens 
terem a capacidade de se colocar na posição do outro. Este ponto é dos mais importantes, 
porque em parte das atividades o discente terá que se colocar numa posição que não é a 
dele, ou seja, será simulado que o discente é “cego” e deverá apalpar diversos materiais 
educativos, no sentido de perceber as dificuldades de ser “cego”. 
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3.5. AS COMPETÊNCIAS DE CIDADANIA 
 
No subcapítulo anterior, verificou-se que a metodologia de análise é igual, e 
poderia seguir as duas componentes - ético-moral e sociopolítica na identificação e 
clarificação de competências de cidadania, mas como se sucedeu no tema anterior só será 
analisado de uma forma mais profunda o aspeto da ética moral, por esta estar intimamente 
relacionada com as experiências realizadas. 
Os aspetos fundamentais para se falar sobre a ética e a moral como competências 
de cidadania são “o desenvolvimento da responsabilidade social e moral e que enfatizam 
a formação do cidadão como agente moral” (Reis, 2000: 20). 
Estes valores são fundamentais para termos um cidadão correto e que acima de 
tudo “trabalhe” para o bem comum. Com estes valores implícitos é evidente o aspeto da 
integração e sensibilização do discente para a diferença, ou seja, para o colega que poderá 
ter uma deficiência do foro auditivo, cognitivo, motor ou visual. 
Também é percetível que, ao longo dos tempos, a perceção dos valores tem sido 
uma descoberta ativa. 
Um dos outros pontos que se pode frisar é que felizmente é de notar que tem sido 
bastante difícil inventariar os valores das sociedades livres do nosso tempo, e tal é fácil 
de explicar porque todas as nações livres têm costumes diversos, bem como culturas e 
regras de civilidade bastante distintas. 
Alguns desses valores são: “justiça, honestidade, lealdade, solidariedade, verdade 
nas relações interpessoais e pluralismo entendido como tolerância e respeito pelas 
diferenças” (Fonseca, 2000: 22). 
Como tal, os que consideramos mais importantes para a “investigação” realizada 
por nós no âmbito da sensibilização do discente para a diferença são a solidariedade, 
verdade nas relações interpessoais, tolerância e respeito pelas diferenças que o discente 
terá de ter a capacidade de incutir no seu dia a dia. 
No que diz respeito aos valores relacionados com a educação elenquem-se “a 
obediência, o respeito pelos mais velhos, o espírito de disciplina, a iniciativa, a 
criatividade e a cooperação” (Fonseca, 2000: 23). 
Para a nossa investigação, a cooperação entre os discentes é fundamental para as 
diversas experiências terem um resultado positivo e interessante. 
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Por isso, a importância que os valores nacionais da “educação para a cidadania” 
resultam como uma referência universal para se transmitir aos nossos jovens. 
Um outro aspeto que se deve referir e que não pode ficar alheio ao contexto da 
“educação para a cidadania” está relacionado com os direitos humanos. 
É fundamental que os mesmos sejam respeitados pela sociedade portuguesa e 
serem também transmitidos de geração em geração. 
Por fim, para terminar cito a frase de Rowe  que nos diz que “quem ignora os seus 
direitos está quase na situação de quem não tem direitos” (Fonseca, 2000: 23). É uma 
frase que nos leva a refletir sobre a temática dos direitos humanos, e pensar se todos os 
cidadãos têm a capacidade de lutar pelos direitos que lhes assistem. 
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CAPÍTULO II – ENQUADRAMENTO PRÁTICO 
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1. CONTEXTO ESCOLAR 
 
Este Relatório de Estágio foi possível de ser redigido graças ao contexto do AERF 
onde desenvolvemos a iniciação à prática profissional. 
Como todos os agrupamentos tem uma história, achamos por bem relatar em li-
nhas gerais a história da escola sede. Por isso começamos por dizer que começou por ser 
Liceu Nacional do Porto (1840); Liceu Rodrigues de Freitas (1910); Liceu D. Manuel II 
(década de 40); recupera o nome do seu antigo patrono, Rodrigues de Freitas (após o 25 
de abril), sendo designada, com a unificação do ensino (1975), Escola Secundária Rodri-
gues de Freitas. Com o alargamento da escolaridade obrigatória para 9 anos com a LBSE 
de 1986, passa a Escola Secundária Rodrigues de Freitas, com 3° ciclo do Ensino Básico. 
A população escolar torna-se mais heterogénea. A escola começa a ser procurada e fre-
quentada por uma população que já não era a elite social que caraterizava o anterior liceu 
(Projeto educativo 2013, 5). 
O AERF situa-se no concelho do Porto, mais especificamente na união de 
freguesias de Cedofeita, Sto. Ildefonso, Sé, Miragaia, S. Nicolau e Vitória. 
O agrupamento é composto por seis estabelecimentos de ensino, todos eles no 
centro da cidade do Porto: Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas (sede de 
agrupamento), Escola Básica 2/3 de Miragaia; Escola Básica da Torrinha; Escola Básica 
e Jardim de Infância de Carlos Alberto; Escola Básica da Bandeirinha e Escola Básica de 
S. Nicolau. 
 
Ilustração 2 Localização das escolas do AERF 
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Este agrupamento tem como principais valências duas vertentes muito 
importantes para a população com deficiência. Desde setembro de 2008 que este 
agrupamento é de referência da DV e duas unidades de multideficiência. 
O agrupamento, antes de ser considerado o núcleo de referência da DV no grande 
Porto, ao longo dos anos teve nas suas fileiras discentes com DV desde a década de 70, 
por estar situado ao lado das instalações do antigo Instituto São Manuel, conhecido por 
ser o instituto dos cegos na zona norte do país. 
No ano letivo 2015/2016, estavam inscritos no agrupamento 1820 alunos, sendo 
que 35 discentes estão referenciados pela educação especial, na área da DV. Destes 35 
discentes 14 deles são cegos, enquanto os outros 21 discentes são considerados baixa 
visão12. 
O objetivo da concentração destes discentes com NEE é que seja possível uma 
melhor integração destes no contexto escolar, bem como ser importante a relação dos 
mesmos com pessoas que tem as mesmas dificuldades que eles. Um dos outros pontos a 
favor é a concentração dos discentes e serem todos oriundos da zona metropolitana do 
Porto. 
Por outro lado, é possível a maior concentração de técnicos especializados, 
materiais de apoio e, por fim, a “família escolar”13 já estar em sintonia com os discentes 
com deficiência. 
Pensamos em fazer um Relatório de Estágio que estivesse intimamente 
relacionado com os objetivos do Agrupamento. 
Como tal, surgiram várias ideias, mas a que consideramos mais vantajosa será 
trabalhar algo bastante importante no contexto escolar em que nos encontramos, como é 
possível de observar com o projeto educativo da escola que tem como principais 
objetivos: 
I. procura responder aos desafios que a sociedade coloca, não se poupando a 
esforços para proporcionar a todos e a cada um dos seus alunos um ensino de 
                                                          
12 Não são referenciados os discentes com multideficiência, por não ser necessário para a análise futura deste 
Relatório de Estágio. 
13 O termo “família escolar” quer dizer corpo docente, funcionários da escola, discentes, familiares dos discentes, 
entre outros. 
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qualidade, promotor da formação de cidadãos autónomos, livres, informados 
e responsáveis; 
II. tem o objetivo que os discentes sejam capazes de se regerem por estes quatro 
pilares “aprender a conhecer; aprender a fazer; aprender a viver com os outros 
e aprender a ser”; 
III. por fim tem o objetivo de formar cidadãos autónomos, interventivos, 
detentores de conhecimentos e meios para aceder à informação, assumindo 
um papel proactivo na sociedade. 
Por isso, consideramos que o tema da educação para a cidadania assenta como 
uma luva neste contexto escolar, bem como a importância da “aceitação”, “compreensão” 
e “limitações” que as pessoas com DV vivem no seu dia a dia. 
Por outro lado, um dos objetivos deste Relatório de Estágio é conseguir colmatar 
alguns problemas que este agrupamento de referência para a deficiência ainda possa ter. 
Os pontos que poderão estar relacionados com esta ideia são os seguintes:  
a) os professores não se sentem preparados para atender adequadamente às 
necessidades do educando; 
b) as crianças ou adolescentes que não tem NEE não foram preparadas sobre como 
aceitar ou como brincar com o colega com deficiência e, por isso, chegam às vezes 
a rejeitá-los; 
c) porque muitos profissionais das escolas se opõem à integração dos alunos com 
NEE; 
d) os edifícios foram construídos para pessoas sem NEE, marginalizando, de 
imediato, portadores de deficiência física e visual; 
e) algumas famílias de crianças/jovens sem NEE temem que esse contato seja 
prejudicial a seus filhos ou não dignifique a escola; 
f) os pais e familiares de crianças/jovens com deficiência têm receio de que o seu 
educando tenha dificuldade no relacionamento interpessoal na escola, preferindo 
mantê-los em casa ou em instituições especializadas; 
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g) porque o próprio portador de deficiência não foi ensinado e encorajado a enfrentar 
o mundo e a sociedade com confiança em si próprio.14 
Como tal, é fundamental destruir estes estigmas. Para isso, é necessário que nestas 
escolas aconteçam seções de sensibilização para ser mais fácil o futuro relacionamento 
entre a família escolar. 
  
                                                          
14 Estes pontos são meros indicadores que poderão ser corrigidos, mas que no geral já foram resolvidos e acima de 
tudo aceites pela família escolar. 
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2. OS MOTIVOS DA REALIZAÇÃO DAS EXPERIÊNCIAS E OS 
MÉTODOS DE CONSTRUÇÃO DOS MATERIAIS 
 
Ao longo deste ano letivo, tivemos o cuidado de perceber quais seriam as 
experiências que poderiam trazer mais frutos a nós e aos discentes da escola onde 
realizamos a iniciação a prática profissional. 
Como foi referido anteriormente, a EBSRF é desde setembro de 2008 a escola de 
referência da área da DV e tivemos o cuidado de desenvolver uma temática que ao mesmo 
tempo poderia sensibilizar os discentes para a diferença, mas por outro lado mostrar um 
leque diversificado de outros métodos de aprendizagem que são possíveis através do tato. 
Essas atividades estiveram relacionadas com as duas disciplinas que vamos ficar 
habilitadas a lecionar no final deste percurso académico, sendo as áreas de Geografia e 
de História. 
O ensino destas áreas curriculares está muitas vezes relacionado com o uso 
sistemático de plantas, mapas, imagens, entre outros materiais que de forma íntima 
suplicam a utilização da visão do discente para lhe ser possível perceber o conteúdo de 
forma mais assertiva e correta. 
Por isso, para ser-nos possível “colocarmos” todos os discentes da EBSRF no 
mesmo pé de igualdade partimos para a ideia de realizar algumas maquetes em relevo, 
tendo o cuidado de estar intrinsecamente relacionado com os programas das disciplinas. 
As atividades em questão foram realizadas com discentes do 8.º ano e 10.º de 
escolaridade. É de referir que as duas turmas do 8.º ano de escolaridade não tinham 
nenhum discente com DV, mas, por outro lado, as duas turmas do 10.º ano de escolaridade 
já tinham na sua constituição discentes com DV, sendo de notar que um é cego, enquanto 
o outro discente tem baixa visão. 
Um dos motivos que nos levou à realização das experiências com este grupo de 
discentes esteve intimamente relacionado com a heterogeneidade dos mesmos, bem como 
a vontade de realizarem atividades fora do comum. 
Frisamos que há outros aspetos bastante prementes que estão relacionados com a 
área da educação para a cidadania, onde nos foi possível trabalhar diversos valores como 
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é o caso da participação responsável, a solidariedade social, a defesa, o respeito pela vida 
e a competitividade (Fonseca, 2001: 33). 
Para terminar referimos que analisamos este tema da EC através da Geografia e 
História com recursos de aulas para nos ser possível cumprir o programa, bem como 
provocar de forma indireta por breves momentos o que um deficiente visual sente no seu 
dia a dia. 
Como tal, consideramos que estes aspetos apontados são mais do que razões 
suficientes para desenvolver as diversas experiências, bem como ter o cuidado de se 
esclarecer a oportunidade única que os discentes poderão ter em aprender de uma forma 
bastante peculiar e coletiva. 
Realizamos dois métodos bastante distintos na construção dos quatro materiais em 
relevo. 
No primeiro método utilizado tivemos o cuidado de realizar duas experiências, a 
construção do mapa de Portugal da distribuição da população e a planta do fórum de 
Pompeia. Estes dois materiais foram construídos na imprensa braille (Centro Professor 
Albuquerque e Castro – Edições Braille), com o seguinte método de construção: 
1. Primeiro o técnico da imprensa braille terá que ter o cuidado em analisar 
visualmente os pontos mais relevantes a destacar no gráfico que se pretende 
adaptar, (sendo neste caso o mapa de Portugal com a distribuição da população 
e o fórum de Pompeia); 
2. Depois de se ter analisado as imagens é feito um ajustamento proporcional da 
imagem adequado às dimensões da matriz para produção do relevo. Mas é de 
referir que neste caso foi um ajuste em suporte digital, de forma a tirar o 
máximo partido das dimensões da matriz; 
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                                                            Ilustração 3 Máquina manual de desenhos 
3. Após impressão a tinta do respetivo esquema, já ajustado às dimensões finais, 
é colocado sobre a matriz, como guia, e executado o desenho, ponto a ponto, 
numa máquina manual. O procedimento é ir pressionando um pedal, por cada 
ponto, ao mesmo tempo que se movimenta a placa (matriz), de forma a seguir 
o esquema no papel. Caso haja algum erro, é necessário fazer uma emenda, 
martelando na mesa de correções, com um martelo e uma punção, e apagando 
os pontos errados; 
4. No caso da inserção de caracteres ou linhas retas, a matriz é colocada na 
estereotipadora mecânica e são escritos os mesmos através das teclas, como 
para transcrição de um texto corrente; 
5. Após revisão e correção de toda a figura, com o auxílio de um revisor, a matriz 
está pronta para a impressão em papel; 
 
  
 
 43 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ilustração 4 Máquina de impressão manual 
6. Por fim, a matriz é colocada numa impressora manual, em que é colocada cada 
folha entre as duas faces da matriz, é acionada uma manivela que pressiona a 
folha na placa, e assim, depois de retirada, a folha sai já com o relevo 
pretendido. Este procedimento é executado por quantas cópias sejam 
necessárias15. 
No que diz respeito à construção das maquetes em cartolinas utilizamos outros 
métodos de produção. 
As duas experiências da tipologia das plantas das cidades e o mapa-mundo das 
rotas comerciais do século XV de Portugal tiveram passos completamente diferentes em 
relação ao método de construção da imprensa braille. Por isso, começamos por dizer: 
I. A matriz de construção para estas maquetes teve como base cartolinas onde 
tivemos o cuidado de desenhar a tipologia das plantas das cidades e o mapa-
mundo; 
                                                          
15 Agradeço a técnica da imprensa Braille Ana Isabel Rotes pela disponibilidade em explicar o método de produção 
dos materiais e as respetivas fotografias das máquinas utilizadas 
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II. Após termos realizado esse passo, começamos a colar diversas camadas para 
representar o relevo das plantas das cidades e o mapa-mundo. Estas camadas 
foram representadas através de algodão, lã, corretor, palhas, lixa, areia, 
purpurinas, entre outros. 
Por fim, para terminar esta apresentação de utilização de dois métodos 
completamente diferentes de construção de materiais em relevo é de citar que os dois 
primeiros “tinham a vantagem” de cada discente analisar o mapa de Portugal ou a 
planta do fórum de forma individual por cada um ter um exemplar para analisar, 
enquanto nas experiências das maquetes a análise foi feita em grupo. 
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3. EXPERIÊNCIAS REALIZADAS 
 
Ao longo deste capítulo serão apresentadas diversas experiências realizadas em 
sala de aula no âmbito das disciplinas de Geografia e de História. 
Como foi referido, um dos objetivos destas atividades está intimamente focado no 
aspeto da “aceitação” e “compreensão” dos discentes sobre a temática da DV. 
Importa assinalar que as 4 experiências realizadas em sala de aula aos discentes 
tiveram como aspetos comuns a utilização de uma venda preta nos olhos que os obrigou 
a utilizar o sentido do tato, tendo de utilizar as mãos. 
Este ponto deste capítulo será dividido em duas partes, sendo que o primeiro irá 
tratar as experiências realizadas em Geografia, enquanto a segunda parte irá analisar as 
experiências realizadas em História. 
 
3.1. ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS DE GEOGRAFIA 
 
Nesta parte do relatório de estágio serão analisadas duas experiências que foram 
realizadas aos discentes da EBSRF a turmas do 8.º ano e do 10.º ano. 
A primeira consistiu na análise do mapa de Portugal com a distribuição da 
população, a qual foi realizada no 8.º ano e no 10.º ano de escolaridade, enquanto a 
segunda consistiu em explorar-se a tipologia das plantas das cidades numa turma do 8.º 
ano.  
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3.1.1. EXPERIÊNCIA MAPA DE PORTUGAL DA DISTRIBUIÇÃO 
DA POPULAÇÃO 
 
Com esta experiência do mapa de Portugal foi-nos possível realizar a mesma 
experiência a uma turma do 8.º ano de escolaridade e a duas turmas do 10.º ano pelo tema 
ser comum aos dois níveis de ensino. 
Segundo a denominação das metas curriculares do ensino básico da área da 
geografia, é de verificar que o tema está inserido no programa do 8.º ano de escolaridade 
no domínio “População e povoamento”, o qual ainda está dividido em diversos 
subdomínios, sendo que o que interessa para o caso é o da “Distribuição da população 
mundial”, o qual tem o objetivo de compreender a distribuição da população em Portugal, 
estando subdividido nos seguintes descritores: 
1. Interpretar a distribuição da população em Portugal a partir da leitura de mapas, 
destacando a litoralização e a bipolarização da sua distribuição; 
2. Explicar os principais fatores que influenciam a distribuição da população em 
Portugal. 
Por fim, no 10.º ano de escolaridade o tema localiza-se no módulo 1 - A população, 
utilizadora de recursos e organizadora de espaços, sendo ainda afunilado o tema para o 
ponto 1.2. - A distribuição da população. 
Como o leitor já está familiarizado com o posicionamento da temática nos dois 
níveis de ensino partimos para a explicação da realização da experiência, tendo o cuidado 
de desenrolar o novelo de uma forma criteriosa e bastante pensada, para o leitor não se 
perder ao que diz respeito a sua execução. 
Por isso começamos por dizer que o mapa da distribuição da população de 
Portugal foi produzido na imprensa braille. 
É de realçar que no nosso trabalho focou-se o aspeto da educação do cidadão 
através das experiências, por isso, optamos por se mandar produzir o mapa da distribuição 
da população de Portugal em relevo. 
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Ao que diz respeito sobre as principais características do material é de realçar que 
o mesmo foi impresso numa folha de tamanho A3,16 o qual o desenho representado está 
construído de uma forma vertical. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O mapa apresentado aos discentes tem uma escala onde foi representada por 3 
categorias em relevo. Como foi explicado anteriormente, este mapa tem a característica 
de ter todo o seu relevo em pontos braille. 
Para isso optou-se pelas seguintes classes no mapa da Distribuição da População 
de Portugal: 
1.ª classe em relevo: o elevado aglomerado dos pontos braille, a qual diz respeito 
a uma concentração populacional entre os 480 a 1500 habitantes por km2 
2.ª classe em relevo: uma menor concentração dos pontos braille, a qual diz 
respeito a uma concentração populacional entre os 110 a 480 habitantes por km2 
                                                          
16 29,7 cm por 42 cm. 
Ilustração 5 Mapa de Portugal, com a distribuição da 
população 
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3.ª classe em relevo: por fim, a última classe consistiu em ser simbolizada pelo 
vazio da folha, a qual diz respeito a uma concentração populacional entre os 15 a 110 
habitantes por km2. 
Como o leitor já sabe os principais traços do mapa da distribuição da população 
em Portugal, é importante começar a frisar-se a explicação da realização da experiência. 
Esta atividade foi realizada com 3 grupos de discentes bastante heterogéneos, mas 
é de citar que tivemos o cuidado de realizar os procedimentos de apresentação do mapa 
aos 3 grupos da mesma forma, utilizando a mesma metodologia. 
Por isso, iremos frisar todos os passos de uma forma cronológica, sendo os 
seguintes: 
1.º Todos os discentes tiveram de estar sentados de forma ordeira no seu lugar; 
2.º Foi entregue a todos os discentes uma venda preta. Todos tiveram de colocar 
a venda nos olhos. É de referir que com a venda preta nos olhos, os discentes 
foram obrigados a usar o tato e audição para a realização da experiência; 
3.º Depois de todos os discentes já terem a venda preta nos olhos começamos a 
distribuir o mapa de Portugal pelos discentes, tendo o cuidado de entregar a folha 
ao mesmo já com o posicionamento correto; 
4.º Breves momentos de reflexão em silêncio, durante o qual os discentes tiveram 
de analisar o mapa individualmente, com o objetivo de perceberem o que estava 
representado na folha; 
5.º Quando os alunos terminaram o seu momento de reflexão, chegando a 
conclusões desejadas a perceberem que era o mapa de Portugal, tivemos o cuidado 
de apresentar verbalmente ao discente a escala do mapa; 
6.º Os discentes continuaram a explorar o mapa com o objetivo de perceberem a 
localização dos focos populacionais e dos vazios humanos; 
7.º Quando os alunos terminaram a análise do mapa tivemos o cuidado de retirar 
os mapas aos discentes ainda com a venda nos olhos. Optamos por seguir essa 
estratégia, para que os discentes só vissem o mapa com as pontas dos dedos; 
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8.º Por fim, os discentes no final da experiência tiveram que realizar um pequeno 
inquérito, o qual foi o nosso elemento de análise neste estudo. 
Por isso, apresentamos o exemplar do inquérito e sua respetiva análise que nos 
leva a um leque diversificado de conclusões as quais são bastante importantes para o 
nosso trabalho. 
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Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 
Inquérito de opinião 
 
 
Depois de teres realizado a atividade do mapa de Portugal em relevo gostava que me 
desses a tua opinião sobre a mesma, para me ser possível retirar algumas conclusões 
sobre os resultados desta experiência. 
                A tua resposta terá sempre um carácter confidencial, por isso não é solicitado 
o teu nome em parte alguma deste questionário. 
1. Qual é a tua opinião sobre a utilização do mapa em relevo da distribuição da 
população em Portugal. 
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________ 
2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________ 
3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________ 
4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
__________________________________________________________ 
 
 
Madalena Teixeira 
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3.1.2. ANÁLISE DO INQUÉRITO DA EXPERIÊNCIA DO MAPA DE 
PORTUGAL 
 
Com esta atividade obtivemos a resposta de 60 discentes que se mostraram 
disponíveis para realizar uma atividade com os olhos fechados. 
O inquérito é constituído por 4 questões, que na sua tipologia respeitava a resposta 
aberta, mas consideramos bastante vantajoso para este trabalho o afunilamento das 
respostas em categorias, que nos leva a uma análise mais simples e vantajosa da análise 
dos resultados. 
Por isso, começamos a desenvolver a nossa análise a esta experiência, sendo que 
a primeira questão consistia em: 
1. Qual é a tua opinião sobre a utilização do mapa em relevo da distribuição da 
população em Portugal? 
Através desta questão no inquérito obtivemos os seguintes dados: 
                                                                         Ilustração 6 Gráfico n.º 1 
 
Como podemos ver através do gráfico circular, 67% da nossa amostra consideram 
positiva a utilização do mapa, como é possível de verificar com a resposta do seguinte 
inquirido: “Acho que a utilização do mapa foi uma ótima ideia, pois podemos ter uma 
ótima experiência.”17  
                                                          
17 Inquérito n.º 3. 
67%
13%
5%
15% Considera positiva a 
utilização do mapa em 
relevo
Não considera positiva a 
utilização do mapa em 
relevo
Não tem opinião
Refere a distribuição da 
população
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Por outro lado, 13% dos inquiridos não consideraram positiva a utilização do 
mapa, como é possível de observar pela resposta: “Prefiro ver o mapa numa imagem do 
que ver em braille.”18 
Por outro lado, é de observar que 5% dos inquiridos não responderam a questão. 
Por fim, 15% dos nossos inquiridos não compreenderam o teor da nossa pergunta e 
referiram aspetos relacionados com a distribuição da população apresentados no mapa, 
como é o caso deste inquirido: “No grande Porto e Lisboa há muito mais população do 
que no Algarve.”19 
Como é possível observar pela tabela 1 dos nossos anexos, os alunos consideram 
bastante interessante a utilização destas experiências no ensino por ser importante 
realizarem tarefas completamente diferentes do que estão habituados em sala de aula, 
como é de verificar na resposta: “na minha opinião a utilização do mapa em relevo é 
muito positiva, pois permite diversificar as formas de aprendizagem dos alunos, 
alargando os seus horizontes e permitindo novas experiências”20 ou “é uma boa maneira 
de nos pormos na pele de outras pessoas”21, e “com a utilização do mapa em relevo, da 
distribuição da população acho que com a venda deu-nos outra perspetiva de ver e 
perceber as diferenças de um invisual,”22 ou seja é-nos possível incutir de forma indireta 
o respeito e consideração pela pessoa que poderá ter uma DV. 
Em síntese, podemos concluir que grande parte dos discentes sentiu um grande à-
vontade e conforto em realizar esta atividade por ser completamente diferente e distinto 
do que estão habituados em trabalhar no espaço da sala de aula, sendo bastante benéfico 
o dinamismo que é incutido aos discentes. 
  
                                                          
18 Inquérito n.º 28 
19 Inquérito n.º 5 
20 Inquérito n.º 37 
21 Inquérito n.º 34 
22 Inquérito n.º 57 
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A segunda questão consistiu em: 
2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
                                                                          Ilustração 7 Gráfico n.º 2 
Como se pode ver através do gráfico circular é de realçar que 78% dos discentes 
consideraram ser uma boa estratégia de aprendizagem. Tal é possível de comprovar com 
a resposta do seguinte inquirido: “Sim, achei muito interessante, divertido e educativo23” 
levando-nos a pensar que é benéfico a utilização destas experiências, bem como ser 
percetível a importância que o discente dá ao aspeto da educação dos valores com a 
utilização desta atividade. 
No que se refere às respostas que os discentes consideraram que não seria uma 
boa estratégia de aprendizagem que a nível estatístico representam 20% da nossa amostra, 
optamos por escolher a seguinte: “eu acho que não é uma boa estratégia de aprendizagem, 
pois não atraíam os estudos graças a sua dificuldade”24. É uma ótima opinião porque 
também consideramos que a experiência possa ter as suas limitações e que poderá ser 
mais vantajoso a utilização de uma imagem do que um mapa em relevo para transmitir a 
mensagem desejada. 
Por outro lado 2% dos nossos inquiridos não mostraram a-vontade em 
expressarem a sua opinião. 
                                                          
23 Inquérito n.º 1 
24 Inquérito n.º 33 
78%
20%
2%
Considera que foi uma boa 
estratégia de aprendizagem
Não considera que tenha sido 
uma boa estratégia de 
aprendizagem
Não tem opinião
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Houve ainda outras respostas como: “sim considero que foi uma boa estratégia de 
aprendizagem, para sentirmos o que uma pessoa invisual,”25 “Sim, para ficarmos a 
conhecer e a entender outras formas de ensino,”26 “sim, ajuda-nos a usar os outros 
sentidos,”27 “é uma estratégia de aprendizagem mais difícil mas importante para os alunos 
perceberem as dificuldades que os alunos invisuais enfrentam”28 e, por fim, “considero 
que sim, uma vez que nos traz uma boa perceção de uma situação com que nos deparamos 
diariamente.”29 Ver tabela 2 dos anexos. 
  
                                                          
25 Inquérito n.º 13 
26 Inquérito n.º 29 
27 Inquérito n.º 36 
28 Inquérito n.º 37 
29 Inquérito n.º 54 
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A terceira questão consistiu em: 
3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
                                                                            Ilustração 8 Gráfico n.º 3 
É de verificar que poucos foram os inquiridos que não tiveram dificuldades em 
analisar o mapa através do tato, sendo só de realçar 15% que dizem não terem tido 
dificuldades de análise, como é de citar a seguinte resposta do discente: “não houve 
dificuldades, a professora disse-nos o que estava escrito nas legendas que poderia ser mais 
complicado”30. 
Mas o que verificamos é que mesmo tendo o cuidado de descrever a legenda do 
mapa aos discentes no momento da experiência, não foi possível perceberem o conteúdo 
do mapa, sendo uma enorme percentagem de 38% dos inquiridos sentirem algumas 
dificuldades como é possível de verificar com a resposta: “Tive alguma dificuldade pois 
foi uma nova experiência.”31 
Mas é também de referir que 45% dos inquiridos sentiram bastantes dificuldades, 
como é possível de perceber com a seguinte resposta: “a localização da distribuição da 
população”32. 
                                                          
30 Inquérito n.º 39. 
31 Inquérito n.º 1. 
32 Inquérito n.º 44. 
15%
45%
38%
2%
Nenhuma dificuldade
Algumas dificuldades
Muitas dificuldades
Não respondeu
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Por outro lado é importante citar que 2% dos inquiridos não expressaram a sua 
opinião. 
Estes resultados levam-nos a pensar que os discentes mesmo com as referências 
que foram dadas sobre o mapa não tiveram a destreza de perceberem através do tato, mas 
também por outro fator que nos leva a pensar que os discentes normovisuais possam não 
ter o mesmo traquejo que grande parte dos discentes com DV tem no seu dia a dia. 
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Por fim, a quarta questão consistiu em: 
4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 9 Gráfico n.º 4 
Como podemos verificar através do gráfico circular, 46% dos nossos inquiridos 
responderam que tiveram algumas sensações desagradáveis no momento da realização da 
experiência. Um dos pontos principais que nos dá para chegarmos a esta conclusão passa 
pelo aspeto de os discentes estarem com os olhos vendados no momento da experiência, 
levando a um desconforto por não ser hábito estes discentes estarem com uma limitação 
visual. Tal é possível de comprovar com a seguinte resposta: “Senti-me um bocado 
estranha pois não estou habituada a realizar atividades sem ver”.33 
Por outro lado, é de verificar que 32% dos discentes afirmaram que tiveram 
sensações agradáveis no decorrer da atividade como é possível de verificar com a seguinte 
citação: “senti muita felicidade e curiosidade, pois estava a aprender novas 
experiências”.34 
Por outro lado 22% dos discentes não mostraram a sua opinião nesta questão do 
inquérito. 
                                                          
33 Inquérito n.º 17 
34 Inquérito n.º 1 
32%
46%
22%
Sensações agradáveis
Sensações desagradáveis
Não respondeu
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É de referir que um dos pontos interessantes que descobrimos com a análise do 
inquérito está relacionado com o aspeto de grande parte dos discentes que respondeu de 
forma afirmativa as sensações agradáveis ao decorrer da experiência pertencer ao 8.º ano 
de escolaridade. 
Para terminar a análise desta resposta (ver anexo II tabela 4) temos em atenção 
mais uma vez em apresentar os dados relacionados da EC com as seguintes respostas: 
“Eu senti-me um pouco preso porque estou habituado à visão e aprender apenas com o 
tato é difícil. Mas é ótimo experimentar coisas diferentes,”35 “A dificuldade mas é bom 
para aprender e experimentar com os outros com mais dificuldade se sentem,”36 “Com 
esta atividade fiquei mais sensibilizada para a dificuldade em ler braille, mas gostei de 
conhecer uma nova forma de conceber o mapa,”37 “Foi uma experiência boa, sentir na 
pele por apenas um momento o que os invisuais sentem em todos os momentos. Senti 
uma impotência em função ao mapa, o que trouxe foi frustração,”38 “Poder perceber como 
é difícil para um invisual intender certas estratégias,”39 “Tive a sensação de dificuldade e 
tentei compreender a sensação de uma pessoa invisual,”40 “Foi uma sensação diferente, 
por passar pelos meus colegas invisuais passam e sentem,”41 e, por fim, “Uma sensação 
pela qual não passei antes e agora pude ver o que os meus amigos invisuais fazem.”42 
Através destas respostas podemos retirar um leque diversificado de conclusões, 
mas consideramos positivo abordar a grande importância que os discentes normovisuais 
dão a visão, bem como terem a capacidade de expressarem o seu sentimento de não poder 
ver durante breves minutos. Estes discentes de forma indirecta chegaram ao nosso 
objetivo chave de queremos sensibilizar os discentes para a diferença e terem a 
capacidade de perceberem de uma forma lúdica as dificuldades de que uma pessoa com 
deficiência passa no seu dia a dia. 
Por fim, podemos concluir que os discentes no contexto geral tiveram dificuldades 
para realizar a experiência pela própria ainda não estar intimamente limada para pessoas 
que têm o seu tato pouco desenvolvido.  
                                                          
35 Inquérito n.º 18. 
36 Inquérito n.º 33. 
37 Inquérito n.º 37. 
38 Inquérito n.º 38. 
39 Inquérito n.º 39. 
40 Inquérito n.º 42. 
41 Inquérito n.º 58. 
42 Inquérito n.º 59. 
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3.1.3. Experiência – Plantas das cidades 
 
Esta experiência irá explorar um dos conteúdos lecionados no 8.º ano de 
escolaridade.  
A temática em questão insere-se no domínio “População e povoamento”, cujo 
subdomínio denomina-se “Cidades, principais áreas de fixação humana”. Neste 
subdomínio foi analisado o objetivo geral “2. Compreender a organização morfofuncional 
das cidades” onde se analisou de uma forma bastante intensiva os seguintes descritores: 
5. Comparar planta irregular, planta radioconcêntrica e planta ortogonal; 
6. Relacionar as diferentes plantas com a evolução ou o planeamento das cidades. 
Nesta experiência variamos a nossa forma de atuar e optamos por produzir as três 
maquetes das plantas das cidades de uma forma manual. Um dos motivos principais que 
nos levou a mudar de estratégia do relevo esteve intimamente relacionado com as 
diferentes texturas que podíamos apresentar aos discentes com um conceito manual e 
deixar de lado só o relevo com o picotado braille na folha. 
Uma vez que a forma de executar a experiência é diferente, tivemos de mudar 
automaticamente a base do nosso material. Essa base passou a ser as cartolinas que nesta 
experiência tiveram a dimensão de 70 cm por 50 cm. 
O primeiro passo foi desenhar-se em todas as cartolinas os traços principais de 
cada tipo de plantas. 
Depois de se ter a base para a construção das plantas foi preciso recorrer a alguns 
materiais para ser possível fazer o relevo nas mesmas. 
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Ilustração 10 planta irregular 
Como se pode ver na imagem, na planta irregular utilizou-se as palhas para 
sinalizar as muralhas do castelo. No que diz respeito à representação das ruas estreitas 
utilizou-se a lã e corretor que foi o elemento mais apropriado que encontramos para 
simbolizar este ligeiro tracejado. É de verificar que as principais características das 
plantas das cidades irregulares na maior parte das vezes estão intimamente relacionadas 
com as cidades muçulmanas e medievais que leva a uma construção desorganizada a qual 
fica num formato de labirinto. 
 
Ilustração 11 Planta radioconcêntrica 
Na planta radioconcêntrica utilizou-se a lixa para se representar todo o mobiliário 
(jardins, casas, serviços públicos, entre outros) que representa a cidade. Os espaços em 
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branco deixados pela lixa são as estradas da planta radioconcêntrica. As principais 
características destas cidades é que são de origem medieval, tiveram muralhas defensivas, 
adaptaram-se ao relevo e, por fim, no seu desenho predominam diversos círculos 
concêntricos. 
 
Ilustração 12 Planta ortogonal 
Por fim, a planta ortogonal está revestida com algodão no espaço em que estão 
representados o mobiliário da cidade e os espaços em branco que estão entre o algodão 
são as estradas. As principais características das plantas das cidades ortogonais estão 
relacionadas com o traçado geométrico muito regular, áreas planas e, por fim, a 
construção do novo mundo. 
Como o leitor já percebeu o método utilizado para a construção dos três tipos de 
plantas é importante começar a frisar-se a explicação da realização da experiência. 
Esta atividade foi realizada só a uma turma do 8.º ano de escolaridade, por isso 
consideramos importante frisar todos os passos de uma forma cronológica, sendo os 
seguintes: 
1. Os 21 discentes foram divididos por três grupos de 7 elementos. Optamos por 
dividir em três grupos por termos os mesmos tipos de plantas das cidades 
sendo as já citadas irregular, radioconcêntrica e ortogonal; 
2.  Foi entregue a todos os discentes uma venda preta. Todos tiveram de colocar 
a venda nos olhos. É de referir que com a venda preta nos olhos os discentes 
foram obrigados a só usufruir do tato e audição para a realização da 
experiência; 
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3.  Depois de todos os discentes já terem a venda preta nos olhos começamos a 
distribuir pelos grupos as plantas das cidades; 
4. Na primeira fase tiveram de analisar em silêncio as plantas das cidades. Cada 
discente teve um minuto para analisar através do tato a tipologia da planta. 
Depois de todos terem analisado as plantas das cidades em grupo, debateram 
as características da mesma durante 3 minutos. É de referir que os discentes 
analisaram 3 tipologias das plantas das cidades; 
5. Por fim, os discentes no final da experiência tiveram de realizar um pequeno 
inquérito, o qual foi o nosso elemento de análise neste estudo. 
Por isso, apresentamos o exemplar do inquérito e sua respetiva análise que nos 
leva a um leque diversificado de conclusões que são bastante importantes para o 
nosso trabalho. 
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Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 
Inquérito de opinião 
 
 
 
Depois de teres realizado a atividade dos 3 tipos de planta em relevo gostava que 
me desses a tua opinião sobre a mesma, para me ser possível retirar algumas conclusões 
sobre os resultados desta experiência. 
A tua resposta terá sempre um carácter confidencial, por isso não é solicitado o 
teu nome em parte alguma deste questionário. 
 
1. Consideras que as maquetes das plantas das cidades são percetíveis. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
2. Consideras que é uma experiência enriquecedora para conseguires perceber a 
tipologia dos 3 tipos de plantas. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
3. Qual foi a sensação que tiveste quando tocaste nos 3 tipos de plantas. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
4. Tiveste alguma dificuldade em perceber os 3 tipos de plantas em relevo? Se sim quais 
foram e de que forma achas que podem ser melhoradas. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
Bom Trabalho 
Madalena Teixeira  
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3.1.4. RESULTADOS DA EXPERIÊNCIA DAS PLANTAS DAS 
CIDADES EM RELEVO 
 
Como foi referido anteriormente, esta experiência foi realizada com uma turma 
do 8.º ano de escolaridade da EBSRF. 
É de citar que o grupo de discentes com o qual realizamos esta atividade é bastante 
heterogéneo, sendo de referir que com esta atividade obtivemos a resposta de 21 discentes 
que se mostraram disponíveis para realizar uma atividade com os olhos fechados. 
O inquérito é constituído por 4 questões, que na sua tipologia respeitava a resposta 
aberta, mas consideramos bastante vantajoso para este trabalho o afunilamento das 
respostas em categorias, que nos leva a uma análise mais simples dos resultados. 
Por isso, começamos a desenvolver a nossa análise a esta experiência, sendo que 
a primeira questão consistia em: 
1. Consideras que as maquetes das plantas das cidades são percetíveis? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 13Gráfico n.º 5 
Como se pode verificar no gráfico circular 3D, 71% dos discentes afirmaram que 
a estratégia de aprendizagem utilizada era bastante percetível através do tato, como 
podemos observar a seguinte citação de um dos discentes: “Sim, pois todas as maquetes 
0%
29%
71% Considera que são 
relativamente percepetíveis
Considera que são bastante 
perceptiveis
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tinham relevo por isso é que eram percetíveis”43. Por isso, a conclusão que tiramos desta 
resposta é que no geral a escolha dos materiais terá sido bastante assertiva, porque foi 
possível através deles existir um maior realce do conteúdo que se quis transmitir aos 
discentes. 
Por fim, é de citar que 29% dos inquiridos consideraram que as plantas não eram 
totalmente percetíveis, como explica esta citação: “acho que são percetíveis, mas a 
primeira planta que era a irregular, não consegui muito bem perceber qual era o 
significado e o que continha pareceu uma estrada, mas não tenho a certeza. A planta 
mais percetível para mim foi a radioconcêntrica por ser mais percetível através do 
tato44”. 
Por isso, a conclusão geral que retiramos com esta experiência nesta questão é que 
a planta irregular foi a que causou mais dificuldades de interpretação em perceber-se 
os diversos traçados. 
  
                                                          
43 Inquérito n.º 11 
44 Inquérito n.º 15 
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A segunda consistiu em: 
2. Consideras que é uma experiência enriquecedora para conseguires perceber a 
tipologia dos 3 tipos de plantas? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 14 Gráfico n.º 6 
Como se pode verificar pelo gráfico circular 86% dos inquiridos responderam que 
considera uma experiência enriquecedora para a aprendizagem, como é de verificar a 
citação que retiramos de um dos inquéritos: “Sim, é uma experiência diferente e divertida, 
mas também nos ajuda a perceber os tipos de plantas.”45 Ou seja, a conclusão que 
podemos retirar com esta questão do nosso inquérito é que foi uma escolha bastante 
acertada em mudarmos o relevo das nossas experiências e passarem a serem produzidas 
com diversos materiais de forma manual em vez de serem produzidos com a maquinaria 
da imprensa braille. 
Para terminar a análise desta questão tivemos uma percentagem de respostas pouco 
significativa de 14% que considerou que não é uma experiência fundamental, como é 
referido pela seguinte afirmação: “Sinceramente não acho fundamental, mas pode ajudar 
a perceber a matéria.”46 
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A terceira questão consistiu em: 
3. Qual foi a sensação que tiveste quando tocaste nos 3 tipos de plantas? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 15 Gráfico n.º 7 
É de citar que identificamos uma percentagem de 48% nas sensações agradáveis 
que os discentes tiveram na realização da experiência, como é de verificar com a 
afirmação: “A sensação foi incrível, porque mexer nas cartolinas sem ver é uma 
experiência muito diferente.”47 
Ao que diz respeito as sensações desagradáveis só 29% afirmaram estarem “recetivos 
a experiência, como podemos observar com a seguinte resposta: “A sensação que tive foi 
que sem ver é um pouco difícil perceber os 3 tipos de plantas.”48 
Por fim, 14% dos discentes identificaram os materiais que sentiram no toque das 
diversas plantas como é o caso deste inquirido “Na primeira senti que havia palhas na 
cartolina. Na segunda senti que havia algodão na cartolina. E na terceira senti que havia 
lixa na cartolina,”49 mas também é de verificar que 9% não responderam a esta questão. 
Por outro lado 9% dos discentes não mostraram a sua opinião nesta questão do 
inquérito. 
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A quarta questão consistiu em: 
4. Tiveste alguma dificuldade em perceber os 3 tipos de plantas em relevo? Se 
sim, quais foram e de que forma achas que podem ser melhoradas? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
I 
Ilustração 16 Gráfico n.º 8 
O que podemos verificar através deste gráfico circular sobre esta questão é que 
24% dos discentes não teve dificuldade em perceber os três tipos de plantas das cidades, 
como é espelhado por esta afirmação: “Achei que com o tempo que nos deram consegui 
percebê-las”.50 Por isso, consideramos que o tempo que se deu a cada uma das plantas 
(10 minutos) foi o principal fator para que os discentes tivessem a capacidade de perceber 
as plantas das cidades. 
Mas é também de verificar que 67% dos discentes referiram que tiveram algumas 
dificuldades como é o caso desta resposta “O mais difícil foi o segundo, pois não dava 
para perceber bem o que aquilo parecia,”51 levando-nos à conclusão de que esteve 
intimamente relacionada com a planta irregular, que como o próprio nome afirma tem 
características mais irregulares, bem como traçados que não são nada lineares. 
Por último, falta realçar que 9% dos discentes tiveram bastantes dificuldades para 
perceber a tipologia dos três tipos de plantas, como podemos observar com a seguinte 
resposta “Sim, imaginar o conjunto total da planta e as formas exatas das representações. 
Podendo melhorá-las com o protótipo com a essência do tato e ao estudo das plantas”.52 
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Para terminar, é importante realçar a grande interação que os discentes tiveram ao 
longo da atividade, sendo possível a grande colaboração e vontade de ajudar o colega em 
perceber as maquetes, porque como o leitor se deve lembrar nesta atividade os discentes 
tiveram de trabalhar em equipas de 7 elementos para ser possível analisarem a tipologia 
dos 3 tipos de plantas. 
Por isso, afirmamos que foi visível uma grande interação entre os discentes, e por 
forma indireta conseguimos transmitir aos discentes diversos valores educativos que estão 
intrinsecamente relacionados com o aspeto da EC no relacionamento diário na nossa 
sociedade. 
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3.2. Análise das experiências de história 
 
Nesta parte do relatório de estágio será analisada devidamente duas experiências 
que foram realizadas aos discentes da EBSRF a turmas do 8.º ano e do 10.º ano. 
A primeira consistiu na análise da planta do fórum de Pompeia, enquanto a 
segunda consistiu na análise do mapa-mundo com as rotas comerciais de Portugal no 
século XV. 
 
3.2.1. Experiência da planta do fórum de Pompeia 
 
Com esta experiência da planta do fórum de Pompeia foi possível realizarmos esta 
atividade aos discentes da turma do 10.º ano de escolaridade por ela estar intimamente 
relacionada com o programa a lecionar de História. 
Este tema do programa do ensino secundário de História A encontra-se no módulo 
1 “Raízes mediterrânicas da civilização europeia – cidade, cidadania e império na 
antiguidade clássica” no tema 2. O modelo romano que está intimamente relacionado com 
o tópico “2. 2. 2. A padronização do urbanismo”. 
Como o leitor já está familiarizado com o posicionamento da temática partimos 
para a explicação da realização da experiência, tendo o cuidado de desenrolar o novelo 
de uma forma criteriosa e bastante pensada, para o leitor não se perder no que diz respeito 
à sua execução. 
Por isso, relembramos o leitor que a planta do fórum de Pompeia foi produzida na 
imprensa braille Centro Professor Albuquerque e Castro – Edições Braille. 
Como no nosso trabalho focou-se os aspetos da “aceitação”, compreensão” e de 
forma subtil a educação do cidadão através das experiências, optámos por se mandar 
produzir a planta do fórum de Pompeia. 
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No que diz respeito às principais características do material é de referir que o 
mesmo foi impresso numa folha de tamanho A4,53 na qual o desenho representado está 
construído de uma forma vertical. 
 
 
Ilustração 17 Planta do Fórum de Pompeia em relevo 
A planta apresentada aos discentes tem uma legenda constituída por 13 números 
em braille. Como foi explicado anteriormente, esta planta tem a característica de ter todo 
o seu relevo em pontos braille. 
Os 13 números apresentados na planta representam um local do fórum de 
Pompeia, sendo a seguinte legenda:   
1 Templo de Júpiter 2 Arco de Tibério 3 Mercado do peixe e da 
carne 
4 Santuário dos deuses 
Lares 
5 Templo de Vespasiano 6 Edifício da Eumachia 
7 Rua da Abundáncia 8 Comintium; 9 Cúria 
10 Basílica 11 Templo de Apolo 12 Praça do fórum de 
Pompeia 
13 Latrinas públicas 
 
  
                                                          
53 29,7 cm por 42 cm. 
 72 
 
Como o leitor já sabe os principais traços da planta do fórum de Pompeia, é 
importante começar a frisar-se a explicação da realização da experiência. 
Esta atividade foi realizada com uma turma do 10.º ano de escolaridade que tem 
na sua constituição discentes bastante heterogéneos, e com a particularidade de ter um 
discente com DV. 
Por isso, iremos frisar todos os passos de uma forma cronológica, sendo os 
seguintes: 
1.º Dois dias antes de se realizar a atividade entregamos aos discentes uma tira 
com os 13 números em braile e a tinta para ser-lhes possível observar a estrutura 
do mesmo e a memorização através do tato; 
2.º No dia da experiência é de citar que todos os discentes tiveram que estar 
sentados de forma ordeira no seu lugar; 
3.º Foi entregue a todos os discentes uma venda preta. Todos tiveram que colocar 
a venda nos olhos. É de referir que com a venda preta nos olhos dos discentes os 
próprios foram obrigados a só usufruir do tato e audição para a realização da 
experiência; 
4.º Depois de todos os discentes já terem a venda preta nos olhos começamos a 
distribuir a planta do fórum de Pompeia pelos discentes, tendo o cuidado de 
entregar a folha ao mesmo já com o posicionamento correto; 
5.º Quando todos os discentes já tinham a folha no posicionamento correto 
partimos para a realização da atividade com a gravação do áudio do Fórum de 
Pompeia. Os discentes tinham de estar atentos à gravação e seguir as indicações 
do áudio para se posicionar no local correto. A gravação narrava as principais 
características de cada espaço público do fórum de Pompeia; 
6.º Quando os discentes terminaram a análise da planta tivemos o cuidado de 
retirar as plantas aos discentes ainda com a venda nos olhos. Optámos por seguir 
essa estratégia, para que os discentes só vissem a planta com as pontas dos dedos; 
7.º Por fim, no final da experiência os alunos tiveram de realizar um pequeno 
inquérito, o qual foi o nosso elemento de análise neste estudo. 
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Por isso, apresentamos o exemplar do inquérito e sua respetiva análise que nos 
leva a um leque diversificado de conclusões, as quais são bastante importantes para o 
nosso trabalho. 
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Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 
Inquérito de opinião 
 
 
Depois de teres realizado a atividade da planta do fórum de Pompeia em relevo 
bem como a audição da discrição do fórum gostava que me desses a tua opinião sobre a 
mesma, para me ser possível retirar algumas conclusões sobre os resultados desta 
experiência. 
                A tua resposta terá sempre um carácter confidencial, por isso não é solicitado 
o teu nome em parte alguma deste questionário. 
 
1. Qual é a tua opinião sobre a utilização da planta do fórum de Pompeia em 
relevo? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
 
 
Madalena Teixeira 
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3.2.2. Análise do inquérito da experiência da planta do fórum de 
Pompeia 
 
Como foi referido anteriormente, esta experiência foi realizada com uma turma 
do 10.º ano de escolaridade da EBSRF. 
É de citar que o grupo de discentes com o qual realizamos esta atividade é bastante 
heterogéneo, sendo de referir que com esta experiência obtivemos a resposta de 22 
discentes que se mostraram disponíveis para realizar uma atividade com os olhos 
fechados. 
O inquérito é constituído por 4 questões, que na sua tipologia respeitava a resposta 
aberta, mas consideramos bastante vantajoso para este trabalho o afunilamento das 
respostas em categorias, que nos leva a uma análise mais simples e vantajosa da análise 
dos resultados. 
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Por isso, começamos a desenvolver a nossa análise a esta experiência, sendo que 
a primeira questão consistia em: 
1. Qual é a tua opinião sobre a utilização da planta do fórum de Pompeia em 
relevo? 
Através desta questão no inquérito obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 18 Gráfico n.º 9 
Como podemos ver através do gráfico circular, 50% da nossa amostra consideram 
positiva a utilização da planta do fórum de Pompeia. É possível chegarmos a essa 
conclusão graças a um leque de respostas, das quais optamos por selecionar a seguinte: 
“é muito útil. Ficamos a perceber melhor onde se situam. Muito melhor do que “só ver”.54 
É uma resposta interessante que nos leva a pensar que a estratégia do áudio e dos números 
bem como a utilização da venda são bastante favoráveis para o discente ter a hipótese de 
imaginar a vida quotidiana do fórum de Pompeia. 
Por outro lado, 18% não consideraram positiva a utilização da planta do fórum de 
Pompeia como podemos observar com a seguinte resposta do inquirido: “é uma atividade 
diferente. Confesso que não apanhei nada, talvez por ter sido a primeira vez.”55 Esta 
opinião do discente leva-nos a pensar que esta atividade era um bocado rebuscada para 
discentes que nunca tiveram contacto direto com relevos braille e a numeração em braille, 
mas por outro lado percebemos que gostaram da atividade por ser fora do comum e por 
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ter a particularidade da planta do fórum de Pompeia ter uma descrição em áudio sobre os 
diversos espaços. 
Um outro aspeto que podemos observar nesta questão é que temos uma 
percentagem muito pequena de pessoas que não responderam, sendo só 5% de inquiridos. 
Por fim, é de referir que 27% dos nossos inquiridos preferiram dar uma opinião 
sobre a atividade, como é o caso desta resposta: “era um fórum enorme com várias 
histórias e locais.”56 É verdade que esta afirmação não está errada, mas não é importante 
para este estudo. 
É também de verificar a importância que os discentes deram à atividade no que 
concerne a área da EC (ver anexo V tabela 9) como podemos observar com a seguinte 
resposta: “Acho que foi uma boa experiência para sabermos como os incapacitados lidam 
com as suas dificuldades,”57 sendo-nos possível perceber que com esta resposta é 
necessário continuarmos com este trabalho de sensibilização porque infelizmente o 
inquirido em questão vê as pessoas com deficiência como seres incapazes e não tem a 
perceção de que as pessoas com deficiência são capazes de atingir os mesmos objetivos 
profissionais ou pessoais das pessoas ditas normais. 
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A segunda questão consistiu em: 
2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 19 Gráfico n.º 10 
Como se pode ver através do gráfico circular, é de realçar que 77% dos discentes 
consideraram uma boa estratégia de aprendizagem como comprova o seguinte inquirido: 
“sim, foi uma excelente estratégia, pois interagiu com os 5 sentidos, neste caso o tato faz-
nos tentar formar uma lógica e utilizar mais a fonte cerebral do que devíamos ter 
aprendido.”58 
Os discentes consideraram que não seria uma boa estratégia de aprendizagem, a 
nível estatístico representam 23% da nossa amostra a qual optamos por escolher a 
seguinte afirmação: “não no sentido de aprender, mas vem no sentido de diferenciar a 
forma de aprender.”59 Consideramos que é uma ótima opinião porque também sabemos 
que a experiência tem as suas limitações e que poderá ser mais vantajoso a utilização de 
uma imagem do que a planta do fórum de Pompeia em relevo para transmitir a mensagem 
desejada. 
Por fim, para terminar esta análise desta questão é de ressalvar a resposta do 
inquirido “Sim, acho que foi uma boa estratégia de aprendizagem, pois é importante 
termos conhecimentos para ajudar “o próximo,”60 a qual nos leva a pensar a importância 
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de que esta atividade teve para ele no futuro cumprir o seu dever cívico de forma correta 
e bastante compreensiva (ver anexo V tabela 10). 
A terceira questão consistiu em: 
3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 20 Gráfico n.º 11 
Como se pode verificar com o gráfico circular apresentado, 64% dos discentes 
tiveram uma grande dificuldade em seguir os diversos passos no áudio através do 
tateamento dos números braille na respetiva folha. É verdade que os discentes tiveram a 
oportunidade de lhes ser fornecida com 3 dias de antecedência os números em braille 
numa tira de papel. 
Utilizamos esta estratégia para ser mais fácil aos nossos discentes realizar esta 
atividade, mas percebemos que alguns deles não tiveram o interesse de observar o papel 
através do tato, e em outros casos existiu um esforço, mas que não conseguiram localizar-
se na folha, mas também chegamos a conclusão que o discente normovisual, em princípio, 
não terá o tato tão desenvolvido como o discente deficiente visual, por isso deverá ser 
mais difícil atingir os resultados desejados, como é possível observar com a seguinte 
resposta: “A dificuldade foi encontrar os números, pois não estamos habituados a usar 
apenas o tato”.61  
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Mas o problema não foi só saberem reconhecer os números braille. É de referir 
que 32% dos nossos inquiridos tiveram uma grande dificuldade de localização na folha 
como é possível de observar com a seguinte resposta “Apenas na parte da orientação, 
devido ao facto de estar tudo em braille e não só os números,”62 ou seja, o que o inquirido 
quer dizer com esta resposta é que o ponteado em braille atrapalhou por isso, não foi tão 
fácil encontrar os números em braille pela textura do relevo e dos pontos em braille ser 
igual. Por isso depois de termos analisado as respostas do inquérito consideramos que 
teria sido mais vantajoso utilizar uma cola de relevo para passar decima do tracejado para 
não ser tão confuso na realização da experiência. 
Por outro lado, é de verificar que só 5% dos discentes tiveram dificuldades em 
ouvir o áudio, como é possível observar com a resposta “O áudio estava um pouco baixo, 
tornando difícil a audição.”63 Para terminar o tópico do volume do áudio é importante 
referir que tal aconteceu por o programa dictaphone do Ipad não ser compatível com as 
colunas. 
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Por fim, a quarta questão consistiu em: 
4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 21 Gráfico n.º 12 
Como podemos verificar através do gráfico circular, 50% dos nossos inquiridos 
responderam que tiveram sensações desagradáveis no momento da realização da 
experiência. Um dos pontos principais que nos dá para chegarmos a esta conclusão passa 
pelo aspeto dos discentes estarem com os olhos vendados no momento da atividade, 
levando a um desconforto por não ser hábito estes discentes estarem com uma limitação 
visual. Tal é possível comprovar com a seguinte resposta: “a sensação que tive foi de 
impedimento porque é muito difícil estar habituada a ver e ter de identificar os números 
sem ver.”64 
Por outro lado, é de salientar que 32% dos discentes afirmaram que tiveram 
sensações agradáveis no decorrer da atividade como é possível verificar com a seguinte 
citação: “achei uma atividade gira, inovadora e desafiante. Faz-nos ver as dificuldades 
das pessoas com necessidades especiais.”65 
É também importante observar que 18% dos inquiridos não sentiu à-vontade em 
exprimir as sensações que teve no decorrer da experiência, deixam-nos um pouco a 
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divagar sobre os motivos, mas consideramos que grande parte desses inquiridos não 
optaram por não responder ao inquérito por ter sido uma experiência difícil para eles. 
Para terminar a análise desta resposta, mais uma vez consideramos interessante 
expor as respostas dos nossos inquiridos que de forma indireta estão relacionados com o 
nosso tema chave do relatório, com as seguintes afirmações “Foi estranho. Senti que foi 
uma experiência favorável para todos, pois sentimos o que o invisual sente. É sempre 
bom ter atividades novas,”66 “Tive a sensação do que é ser uma pessoa com necessidades 
de visão,”67 “Além de dar muito mais valor aos invisuais ou de baixa visão, gostei da 
sensação de estar vendada e tentar localizar os sítios que a gravação pedia só com a ajuda 
do tato”68 e, por fim, “achei uma atividade gira, inovadora e desafiante. Faz-nos ver as 
dificuldades das pessoas com necessidades especiais”69 (ver anexo V tabela 12). 
Em resumo, podemos concluir que, no contexto geral, os discentes tiveram 
dificuldades em realizar a experiência pela própria ainda não estar intimamente limada 
para pessoas que têm o seu tato pouco desenvolvido, como tal, seria mais benéfico 
substituir os ponteados em relevo por outro material diferente para ser possível ao 
discente ter duas texturas de materiais na planta do fórum de Pompeia. 
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3.2.3. Experiência do mapa mundo das rotas comerciais 
 
Com esta experiência do mapa das rotas comerciais de Portugal do século XV foi 
possível realizarmos esta atividade com os discentes do 8.º ano de escolaridade e do 10.º 
ano de escolaridade, por a temática estar intimamente relacionada com o programa a 
lecionar aos dois níveis de ensino. 
Segundo a denominação das metas curriculares do ensino básico da área da 
História, o tema está inserido no programa do 8.º ano de escolaridade no domínio 
“Expansão e mudança nos séculos XV e XVI” e no subdomínio o “Expansionismo 
europeu”, do qual é importante realçar o objetivo geral e os seus descritores: 
2. Conhecer os processos de expansão dos Impérios Peninsulares: 
1.Descrever as prioridades concedidas à expansão nos períodos do Infante D. Henrique, 
de D. Afonso V, de D. João II e de D. Manuel I e os seus resultados; 
2.Caracterizar os principais sistemas de exploração do Império português nas ilhas 
atlânticas, costa ocidental africana, Brasil e Império português do Oriente; 
3.Identificar os conflitos entre Portugal e Castela pela posse de territórios ultramarinos, 
relacionando-os com os tratados de Alcáçovas e de Tordesilhas e com a consolidação da 
teoria do Mare Clausum; 
4.Caracterizar a conquista e construção do Império espanhol da América; 
5.Reconhecer o apogeu de Portugal como a grande potência mundial na primeira metade 
do século XVI e de Espanha na segunda metade da mesma centúria. 
Por fim, no 10.º ano de escolaridade o tema localiza-se no módulo 3: “A abertura 
europeia ao mundo –  mutações nos conhecimentos, sensibilidades e valores nos séculos 
XV E XVI”, na unidade “A geografia cultural europeia de Quatrocentos e Quinhentos”: 
- principais centros culturais de produção e difusão de sínteses e inovações; 
- e o cosmopolitismo das cidades hispânicas - importância de Lisboa e Sevilha. 
Como o leitor já está familiarizado com o posicionamento da temática nos dois 
níveis de ensino partimos para a explicação da construção da experiência, é importante 
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frisar que nesta experiência variamos a nossa forma de atuar e optamos por produzir os 
dois exemplares do mapa de forma manual. 
Um dos motivos principais que nos levou a mudar de estratégia do relevo esteve 
relacionado com as diferentes texturas que podíamos apresentar aos discentes com um 
conceito manual e deixar de lado só o relevo com o picotado braille na folha. 
Se a forma de executar a experiência é diferente, tivemos de mudar a base do 
nosso material. Essa base passou a ser as cartolinas, que nesta experiência tiveram a 
dimensão de 70 cm por 100 cm. 
O primeiro passo que se teve em atenção na produção do material foi termos o 
cuidado de se desenhar nas duas cartolinas o mapa. Tal foi-nos possível graças a termos 
em nossa posse um mapa que tem as proporções da cartolina, tendo o cuidado de passar 
os contornos para a cartolina com papel vegetal. 
Depois de termos esses contornos feitos nas cartolinas começamos a revestir os 
continentes com areia. Optamos por essa estratégia por a areia ser fácil de colar na 
cartolina e, por outro lado, ser fácil de se sentir através do toque. 
No que diz respeito aos oceanos, optamos por não usar nenhum relevo porque 
consideramos que não seria benéfico a nível do toque os discentes terem os oceanos 
revestidos com alguns materiais. 
O próximo passo que tivemos em atenção foi revestir a linha da rota comercial 
com purpurinas. 
Depois destes dois relevos estarem inseridos na cartolina, finalizamos a 
construção da mesma. 
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Ilustração 22 Mapa Mundo com as rotas comerciais de Portugal do século XV 
Como o leitor já percebeu o método utilizado para a construção do mapa da rota 
comercial, é importante começar a frisar-se a explicação da realização da experiência. 
Esta atividade foi realizada a duas turmas, uma turma do 8.º ano de escolaridade 
e a uma do 10.º ano de escolaridade. Como já referimos quais foram os “intervenientes” 
na atividade, é importante realçar todos os passos de uma forma cronológica: 
1. As duas turmas de discentes foram divididas em 2 grupos. Optamos por dividir 
em 2 grupos por ser mais fácil a análise em grupos mais pequenos o toque do 
mapa em microgrupos; 
2. Foi entregue a todos os discentes uma venda preta. Todos tiveram de colocar 
a venda nos olhos. É de referir que com a venda preta nos olhos dos discentes 
os próprios foram obrigados a só usufruir do tato e audição para a realização 
da experiência; 
3.  Depois de todos os discentes já terem a venda preta nos olhos começamos a 
distribuir pelos dois grupos o mapa; 
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4. Na primeira fase tiveram que analisar em silêncio o mapa. Cada discente teve 
um minuto para analisar através do tato os contornos do mapa. Depois de todos 
os elementos terem analisado o mapa e terem chegado à conclusão do que era, 
tiveram de analisar em grupo os vários traçados da rota comercial, bem como 
a localização dos continentes, oceanos, países, entre outros; 
5. Quando terminaram a experiência tivemos o cuidado de lhes retirar os mapas 
para não condicionar as respostas dos inquéritos; 
6. Por fim, os discentes no final da experiência tiveram de realizar um pequeno 
inquérito, o qual foi o nosso elemento de análise neste estudo. 
Por isso, apresentamos o exemplar do inquérito e sua respetiva análise que nos 
leva a um leque diversificado de conclusões que são bastante importantes para o nosso 
trabalho. 
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Escola Básica e Secundária Rodrigues de Freitas 
Inquérito de opinião 
 
 
Depois de teres realizado a atividade do mapa da rota comercial de Portugal no 
século XV, gostava que me desses a tua opinião sobre a mesma, para me ser possível 
retirar algumas conclusões sobre os resultados desta experiência. 
                A tua resposta terá sempre um carácter confidencial, por isso não é solicitado 
o teu nome em parte alguma deste questionário. 
 
1. Qual é a tua opinião sobre a utilização do mapa em relevo das rotas comerciais 
de Portugal no século XV. 
________________________________________________________________
________________________________________________________________
________________________________________________________________
_____________________ 
2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_____________________ 
3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_____________________ 
4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________
_____________________ 
 
Madalena Teixeira 
  
3.2.4. Análise do inquérito da experiência do mapa mundo com as 
rotas comerciais de Portugal no século XV 
 
Como foi referido anteriormente, esta experiência foi realizada em dois grupos de 
discentes, a uma turma do 8.º ano de escolaridade e a uma turma do 10.º ano de 
escolaridade da EBSRF. 
É de citar que o grupo de discentes é bastante heterogéneo, sendo de referir que 
com esta atividade obtivemos a resposta de 30 discentes que se mostraram disponíveis 
para realizar uma atividade com os olhos fechados. 
O inquérito é constituído por 4 questões, que na sua tipologia respeitava a resposta 
aberta, mas consideramos bastante vantajoso para este trabalho o afunilamento das 
respostas em categorias, que nos leva a uma análise mais simples e vantajosa da análise 
dos resultados. 
  
  
Por isso, começamos a desenvolver a nossa análise a esta experiência, sendo que 
a primeira questão consistia em: 
1. Qual é a tua opinião sobre a utilização do mapa em relevo das rotas comerciais 
de Portugal no século XV? 
Através desta questão no inquérito obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 23 Gráfico n.º 13 
Como podemos ver através do gráfico circular é de referir que 73% dos inquiridos 
consideram que esta experiência foi útil para o veículo da educação, como podemos 
observar com a seguinte resposta “É útil. É uma forma mais divertida de aprender e para 
ajudar a identificar os continentes.”70 
Por outro lado, é importante frisar que só 3% dos inquiridos é que afirmaram que 
não era uma experiência útil como podemos observar a seguinte resposta “tendo em conta 
que estamos vendados foi mais fácil descobrir que era um mapa, mas estamos muito 
habituados à visão, por isso, tornou-se um pouco difícil,”71 ou seja, o que retiramos desta 
frase é que este discente considera que não é benéfico terem experiências deste género. 
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Por fim, 17% dos inquiridos não perceberam muito bem a questão do inquérito a 
qual descreveram os materiais do mapa como podemos observar com a resposta “Este 
mapa serviu-nos para identificar a localizar países e rotas.”72 
Por fim 7% dos nossos inquiridos não mostraram a sua opinião sobre a realização 
da experiência. 
Mas antes de terminarmos a análise desta questão é importante focarmos no nosso 
conceito-chave da EC a qual é possível chegarmos graças as respostas interessantes sobre 
a consciencialização do discente para a diferença como é o caso das seguintes afirmações 
“foi útil porque me fez perceber como os cegos se sentem,”73” Foi útil para saber como 
os cegos vivem cada dia e aprendi que é difícil aprender as rotas comerciais para um 
cego,”74 “Foi útil para sentirmos como se sente e como observa uma pessoa invisual,”75 
“Foi difícil e útil porque se percebe o que os cegos passam sem os olhos”76 e, por fim, 
“Permitiu perceber mais e interessar-me em História e por crianças invisuais”77 (ver 
anexo VI tabela 13). 
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A segunda questão consistiu em: 
2.  Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 24 Gráfico n.º 14 
Como se pode ver através do gráfico circular, 87% dos discentes consideraram 
uma boa estratégia de aprendizagem como comprova o seguinte inquirido: “sim, pois 
ajudou-nos a ficar com uma perceção diferente.”78 
No que se refere às respostas que os discentes consideraram que não seria uma 
boa estratégia de aprendizagem, a nível estatístico representam 13% da nossa amostra a 
qual optamos por escolher a seguinte afirmação: “Não é muito fácil para nós, 
demoraríamos uma eternidade e acho que é divertido, mas para aulas não era o melhor 
método.”79 Por isso, nós consideramos que é uma ótima opinião porque sabemos que a 
experiência tem as suas limitações e que poderá ser mais vantajosa a utilização da imagem 
do mapa das rotas comerciais do que o mapa em relevo. 
Por fim depois de termos lido as respostas a esta questão achamos mais uma vez 
por bem identificar as que estão relacionadas com o nosso tema chave da EC sendo as 
seguintes: “sim, porque é essencial saber como é ser cego e saber como o tato é muito 
importante para eles, foi uma experiência que nos fez perceber como eles vivem,”80 e por 
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fim a afirmação “foi uma boa estratégia porque até mesmo com os olhos vendados ou 
cegos conseguimos perceber o que era o mapa”81 (ver anexo VI tabela 14). 
A terceira questão consistiu em: 
3.  Que dificuldades tiveste na realização desta atividade? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 25 Gráfico n.º 15 
Como podemos observar através do gráfico circular, 27% dos inquiridos respon-
deram ter dificuldades por estar com a venda como podemos observar com a seguinte 
resposta: “é um pouco complicado devido a não podermos ver.”82 
Por outro lado, é de frisar que 73% dos nossos inquiridos revelaram terem difi-
culdades em localizar os continentes e países no mapa, como podemos observar com a 
seguinte resposta: “Saber identificar as rotas e as distâncias.”83 
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Por fim, a última questão consistiu em: 
4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade? 
Com esta questão obtivemos os seguintes dados: 
 
Ilustração 26 Gráfico n.º 16 
Como podemos observar através do gráfico circular, 27% dos nossos inquiridos 
afirmaram terem sensações agradáveis, como é o caso da seguinte resposta: “foi muito 
interessante, realmente inovador.”84 
Por outro lado, também conseguimos observar que 40% dos nossos inquiridos 
afirmaram ter sensações desagradáveis, como é o caso da resposta deste inquirido: 
“Uma sensação de insegurança.”85 
Mas também tivemos a situação de diversos discentes terem identificado os ma-
teriais que tocaram, como é o caso desta resposta “Sim, o material era a areia”86 e, por 
outro lado, afirmarem que os materiais que tocaram eram pegajosos. 
Por fim, é de citar que 6% dos nossos inquiridos não responderam a esta ques-
tão. 
Para finalizar esta análise deste inquérito, é de frisar o grande empenho e colabo-
ração de que os discentes tiveram ao longo da experiência, tendo o grande cuidado de 
colaborar com o colega bem como ajudá-lo a encontrar as rotas ou continentes, etc. 
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CONCLUSÕES FINAIS 
 
Com este trabalho conseguimos chegar a alguns resultados interessantes que ire-
mos analisar em linhas gerais no término desta investigação. 
Por isso, achamos fundamental analisar os resultados dos nossos quatro objetivos 
gerais. 
Os nossos dois primeiros objetivos estão relacionados com o aspeto de percebermos 
a importância que estas experiências podem ter no contexto pedagógico e também a 
relevância que tem no contexto da ec. Chegamos as conclusões através de duas formas 
bastante distintas, a primeira está relacionada com a nossa pequena experiência como 
professores ao longo deste estágio curricular, mas por outro lado, defendemos a 
importância de experiências inovadoras e diferentes do contexto escolar normal através 
dos nossos estudos realizados. 
Por isso é importante frisar os principais pontos que nos levaram a estas conclusões, 
sendo eles: 
A. a grande importância da formação cívica do discente a nível cívico, o qual no 
futuro será o transmissor do seu agregado familiar, equipa de trabalho, entre 
outros grupos que possa pertencer; 
B. sair da rutina, a qual tem a oportunidade de desfrutar de experiências inovadoras 
em sala de aula, sendo-lhe possível “saborear” a utilização do toque em 
momentos de aprendizagem, a qual se desprende do objetivo da aprendizagem 
através da visão; 
C. os discentes de hoje serem os nossos cidadãos para amanhã; 
D. ser possível conciliar a regência do currículo educativo com a responsabilidade 
de trabalhar o tema da ec; 
E. a capacidade de sensibilizar o discente para a dv, mas por outro lado, ter a 
possibilidade de sentir por breves momentos o que um cidadão com dv sente no 
seu dia a dia; 
F. por fim, ter a grande capacidade de motivar o discente para os estudos. 
  
Ao que diz respeito ao nosso terceiro objetivo que se concentrou em conseguirmos 
explicar as desvantagens da utilização dos materiais em relevo aos discentes 
normovisuais chegamos a conclusão que grande parte desses estudantes não tem o tato 
tão apurado como o discente com dv, por isso, é fundamental que exista o grande cuidado 
de limar a experiência para ser praticada pelos dois grupos dos discentes, ou seja, é 
completamente impraticável apresentarmos aos discentes o fórum de Pompeia, por ser 
bastante complicado para que o discente normovisual consiga detetar através do toque os 
números em braille, bem como os diversos tracejados braille na folha, a qual seria mais 
vantajosa se porventura tivesse-mos utilizado uma cola de relevo por cima do picotado 
braille. 
Por outro lado é também importante frisar que não é vantajoso utilizarmos este 
método de aprendizagem de forma contínua por grande parte dos discentes normovisuais 
não se sentirem confortáveis com este método de aprendizagem por ser mais vantajoso 
para eles a visualização de uma imagem, do que poderem usufruir dessa imagem através 
do toque. 
Por fim, o nosso quarto objetivo focou-se na importância de conseguirmos realizar 
estratégias inovadoras e práticas educativas para que o discente com dv consiga chegar 
aos resultados académicos do seu colega normovisual. Por isso consideramos bastante 
benéfico a utilização em sala de aula de recursos em relevo, como foi o caso das quatro 
experiências realizadas. 
Como o leitor se deve lembrar os quatro materiais seguiram duas linhas de 
construção opostas, mas que se encacham muito bem na possibilidade do discente 
aprender através do toque. Ou seja, é fundamental que se explore de forma afincada a 
construção em relevo por meios manuais ou por via informática a construção dos 
materiais em relevo, ou por ventura apostar-se na impressão 3D para ser mais fácil ao 
discente aprender através destas experiências por ser-lhe mais vantajoso sentir o objeto 
do que só ter a oportunidade de imaginar o formato do mapa mundo. 
Com estas atividades também nos foi possível chegarmos ao nosso objetivo geral 
que está relacionado com o aspeto da ec. Assim, consideramos que estas experiências são 
bastante vantajosas para que os discentes normovisuais tenham consciência de uma forma 
indireta sobre as dificuldades de que uma pessoa com DV possa ter no seu dia a dia, como 
foi possível de observar com as diversas respostas dos inquiridos aos nossos inquéritos a 
  
qual mostraram-se bastante sensibilizados com a dificuldade de não poderem ver 
naqueles breves minutos os quais realizaram as experiências. 
Por isso, consideramos importante frisar os pontos fracos das quatro experiências. 
No que diz respeito ao mapa da distribuição da população em Portugal, 
consideramos que foi uma boa estratégia de aprendizagem, mas se nos fosse possível 
voltar atrás pensávamos em diversificar o relevo do mapa, não incidindo só no ponteado 
braille, mas partir para a utilização de outros materiais diferentes como, por exemplo, cola 
de relevo, entre outros, para ser mais fácil o toque do discente. 
Ao que se refere as maquetes das plantas das cidades consideramos que a planta 
radioconcêntrica e a ortogonal resultaram muito bem, as quais os discentes não tiveram 
quase dificuldade em detetar a tipologia das plantas, mas por outro lado no que diz 
respeito à planta irregular verificamos que os materiais utilizados não foram 
suficientemente percetíveis para que o discente conseguisse identificar as muralhas da 
cidade, as ruas estreitas e, por outro lado, o imobiliário da mesma. 
A planta do fórum de Pompeia tinha algumas falhas, a qual chegamos a conclusão 
que seria mais benéfico o tracejado dos pontos braille estarem revestidos de uma cola 
com relevo ou outro material de fácil aplicação na folha para se representar o tracejado. 
Por outro lado, nesta mesma experiência consideramos que foi bastante arriscada e com 
poucos frutos em termos científicos por também termos optado pela utilização numérica 
em braille e não termos a possibilidade de desenhar em relevo os algarismos. 
Por fim, no que diz respeito à experiência das rotas comerciais percebemos que os 
materiais utilizados foram percetíveis através do tato, só que infelizmente seria mais 
vantajoso se a nível escolar tivesse sido desenhado no mesmo mapa a rota comercial de 
Espanha e não unicamente a de Portugal. 
Para terminar, julgamos que o tema da educação para a cidadania terá mais formas 
para ser explorado de forma lúdica, como foi o caso da sensibilização do discente para as 
pessoas com deficiência visual, mas consideramos que seria interessante realizar nas 
escolas mais atividades que estivessem relacionadas com a sensibilização para diversas 
temáticas relacionadas com a educação para a cidadania, como, por exemplo, ser possível 
aos discentes realizarem atividades do foro político ou social no âmbito escolar. 
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ANEXOS 
 
ANEXO I - Rede de Escolas de Referência para a Educação de Alunos Cegos e com Baixa Visão.  
 
Extraído de http://www.dge.mec.pt/escolas-de-referencia-para-educacao-de-alunos-cegos-e-com-baixa-visao. Acesso a 10-2016. 
  
Região Concelho Unidades Orgânicas Nível de educação ou  de ensino 
Norte 
Porto AE Rodrigues de Freitas Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Braga AE Maximinos Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Viana do 
Castelo 
AE da Abelheira Pré-escolar/Ensino Básico 
AE de Monserrate Ensino Secundário 
Vila Real 
AE Diogo Cão Pré-escolar/Ensino Básico  
ES Camilo Castelo Branco Ensino Secundário 
Bragança AE Abade Baçal Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Penafiel AE Joaquim Araújo Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Centro 
Coimbra AE Coimbra Centro Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Aveiro AE de Aveiro Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Castelo Branco AE Amato Lusitano Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Guarda AE da Sé Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Leiria AE Domingos Sequeira Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Viseu 
AE Zona Urbana de Viseu Pré-escolar/Ensino Básico  
ES Emídio Navarro Ensino Secundário 
Lisboa e 
Vale do 
Tejo 
Lisboa 
AE das Olaias Pré-escolar/Ensino Básico 
ES Maria Amália Vaz de Carvalho Ensino Secundário 
Torres Vedras 
AE Padre Vitor Melícias Pré-escolar/Ensino Básico 
AE Henriques Nogueira Ensino Secundário 
Benavente AE de Benavente Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Entroncamento AE do Entroncamento Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Cascais AE S. João do Estoril Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Almada AE Romeu Correia Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Santarém AE Sá da Bandeira Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Setúbal AE Sebastião da Gama Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Sintra AE Rio de Mouro Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Loures 
AE n.º 1 de Loures Pré-escolar/Ensino Básico 
AE 4 de Outubro Ensino Secundário 
Caldas da 
Rainha 
AE Raúl Proença Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Alentejo 
Évora AE n.º 2 de Évora Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Portalegre AE do Bonfim Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
Beja AE n.º 2 de Beja Pré-escolar/Ensinos Básico e Secundário 
  
  
ANEXO II – RESPOSTAS DO INQUÉRITO DO MAPA DA DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇÃO EM PORTUGAL 
 
Tabela 1: resposta a questão: 1. Qual é a tua opinião sobre a utilização do mapa em relevo da distribuição da 
população em Portugal. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 3 4 
1 A minha opinião é que é uma boa utilização pois ajuda-nos a localizar os locais e onde estamos. E também entre outros X   X 
2 Achei muito interessante. X    
3 Acho que a utilização do mapa foi uma óptima ideia, pois podemos ter uma óptima experiência. X    
4 Foi diferente    X 
5 No grande porto e lisboa há muito mais população do que no algarve.    X 
6 No Porto e em Lisboa há muita população.    x 
7 A minha opinião sobre atividade é que foi muito divertida. X    
8 A minha opinião é que a utilização do mapa de relevo em Portugal ajuda a verificarmos em que regiões ou cidades tem 
mais população. 
   x 
9    x  
  
10 A utilização do mapa em relevo da distribuição da população em Portugal foi uma boa ideia. X    
11 Gostei porque é uma forma diferente de aprendermos. E sentirmos o relevo na ponta dos dedos. X    
12 Gosto, porque é uma forma diferente de aprender. E foi bom, sentimos o relevo de Portugal com os dedos. X    
13 É bastante divertido. X    
14 Foi uma boa estratégia que eu nunca tinha feito uma atividade. X    
15 A minha opinião é boa, porque é sempre bom experimentar coisas novas. X    
16 Boa x    
17    x  
18 Na minha opinião acho uma boa ideia, porque permite-nos ter a oportunidade de nos deixar experimentar algo diferente. x    
19    x  
20 A utilização do mapa em relevo é necessária para os cegos perceberem.  x   
21 Utilizamos o mapa para conseguirmos saber quais as regiões de Portugal são mais povoadas ou não.    X 
22 Boa, pois podemos ver as coisas de outra maneira. x    
23 E bom para nos percebermos da diferença do interior e litoral.    x 
24 É útil para vários tipos de pessoas  x   
25 É um bom método de aprendizagem, pois consegue chamarmos mais atenção. x    
26 Útil para algumas pessoas.  X   
27 É muito mais fácil, e dá para intender perfeitamente o que o mapa retracta. x    
  
28 Prefiro ver o mapa numa imagem do que ver em braille.  x   
29 É mais eficiente para perceber a distribuição da população distribuída. x    
30 No litoral existe muita população, mais propriamente nas zonas do grande Porto e da grande Lisboa.    x 
31 É uma maneira estranha e uma experiência diferente de aprendizagem.  x   
32 É melhor para a percepção da distribuição da população em Portugal. X    
33 Na minha opinião, eu gostei, pois é uma forma de ver aquilo que os outros não vêem. X    
34 É uma boa maneira de nos pornos na pele de outras pessoas. X    
35 Eu penso que o mapa em relevo é uma boa maneira de analisarmos a distribuição da população em Portugal. X    
36 Muito bom e eficaz para as pessoas com dificuldades visuais e também para os outros para apurar os outros sentidos. X    
37 Na minha opinião a utilização do mapa em relevo é muito positiva, pois permite diversificar as formas de aprendizagem 
dos alunos, alargando os seus horizontes e permitindo novas experiências. 
x X   
38 É uma forma fácil e eficaz da população com incapacidade visual ter uma nução da distribuição da população sendo um 
instrumento de aprendizagem. 
 x   
39 Considero uma experiência produtiva em vários níveis. x    
40 Distribui-se pelo litoral, enquanto no interior há uma redução muito notória da população.    x 
41 A utilização do mapa em relevo, a distribuição da população em Portugal demonstra que também é possível retirar 
informação de um mapa independentemente se se vê ou não. 
X    
42 Acho que é bastante engraçado para uma experiência diferente. X    
43 Penso que é bastante importante. x    
  
44 A utilização do mapa foi importante para termos uma melhor percepção da distribuição em Portugal.    x 
45 A opinião sobre a utilização do mapa em relevo é que é uma boa estratégia. X    
46 É educativa e interessante. X    
47 Gostei e acho que se poderia repetir mais vezes, pois é uma motivação para os alunos adquirirem novas capacidades. X    
48 Acho bastante positivo e educativo. X    
49 Acho que é uma óptima maneira de ensinar as pessoas com dificuldades visuais e também porque qualquer outra pessoa 
pode apurar outros sentidos. 
x    
50 A utilização do mapa de relevo é razoável, pois pelo menos para mim é um bocado incómodo.  x   
51 Eu gostei da experiência e acho que é uma utilização útil. X    
52 Achei divertido sentir estas sensações do mapa. X    
53 Acho que a utilização do mapa é boa apesar pois tens nução do relevo. X    
54 Gostei da experiência uma vez que me concedeu uma perspetiva diferente a cerca da análise de gráficos. X    
55 Acho que é uma experiência bastante interessante, porem esquisita porque estamos vendados. x    
56 É difícil compreender a distribuição exacta.  x   
57 Com a utilização do mapa em relevo, da distribuição da população acho que com a venda deu-nos outra perspetiva de ver 
e perceber as diferenças de um invisual. 
x    
58 Verifiquei que há mais população no litoral.    x 
59 Portugal tem mais pessoas no litoral.    x 
60 É melhor para a percepção da distribuição da população em Portugal. X    
  
 
 
Legenda do tipo de resposta 
1. Considera positiva a utilização do mapa em relevo. 
2. Não considera positiva a utilização do mapa em relevo. 
3. Não tem opinião. 
4. Refere a distribuição da população. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
 
  
  
Tabela 2: Resposta a questão: 2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
 
N.º  
do 
inquérito 
Resposta do inquirido    
1 2 3 
1 Sim achei muito interessante, divertido e educativo. X   
2 Sim aprendi tudo e consegui acompanhar a professora com os meus colegas. X   
3 A estratégia de aprendizagem foi muito boa, porque foi uma maneira diferente mas com um bom resultado. X   
4 Sim porque foi diferente. X   
5 Sim. X   
6 Considero X   
7 Sim, acho que foi.  X  
8 Achei uma boa estratégia pois percebemos a densidade populacional de Portugal com a ponta dos nossos dedos. Uma estratégia 
interessante para aprender, muito útil e mais fácil de aprendizagem. 
X   
9 Sim é uma maneira de aprender diferente. X   
10 Acho que foi uma boa estratégia.  x  
11 Achei uma boa forma de aprendermos. X   
12 Achei muito divertido. X   
13 Sim considero que foi uma boa  estratégia de aprendizagem, para sentirmos o que uma pessoa invisual. X   
  
14 Sim gostei muito. X   
15 Sim. X   
16 Sim. X   
17    X 
18 Sim, pois além de aprender, explorei uma forma diferente de aprender. X   
19 Sim foi uma boa estratégia de aprendizagem. X   
20 Sim considero. X   
21 Sim pois tivemos uma experiência nova e acho que é uma boa forma de aprendizagem. X   
22 Sim, pois podemos ter outra perspetiva. X   
23 Sim. X   
24 Sim. X   
25 Sim. x   
26 Sim. X   
27 Sim. x   
28 Sim, foi uma forma de aprendermos, mas de forma diferente. X   
29 Sim, para ficarmos a conhecer e a intender outras formas de ensino. X   
30 Sim. X   
31 Mais o menos, cativa a atenção mas é um pouco mais difícil para nós.  X  
  
32 Sim. X   
33 Eu acho que não é uma boa estratégia de aprendizagem, pois não atraiam os estudos graças a sua dificuldade.  X  
34 É sempre uma boa experiência. X   
35 Sim. X   
36 Sim, ajuda-nos a  usar os outros sentidos. X   
37 É uma estratégia de aprendizagem mais difícil mas importante para os alunos perceberem as dificuldades que os alunos invisuais 
enfrentam. 
X   
38 Sim. X   
39 Sim. X   
40 Sim, se este é um dos poucos métodos possíveis de aprendizagem para invisuais.  X  
41 Na minha opinião, foi uma boa estratégia. X   
42 Sim, embora não acha que deve ser aplicada em sala de aula normal.  X  
43 Sim. x   
44 Sim. X   
45 Sim, considero que é uma boa estratégia. X   
46 Só se fosse contínua.  X  
47 Considero, mas devia-mos saber melhor o braille.  X  
48 Sim, para quem tem dificuldades.  X  
  
49 Sim, pois através do relevo da folha intendemos bem a distribuição da população e ajuda na utilização dos outros sentidos. X   
50 Sim, pois é uma boa estratégia de aprendizagem para os invisuais.    
51 Sim, pois as pessoas incapazes, é uma boa técnica de aprendizagem.  X  
52 Sim, acho que é uma boa forma de aprender porque temos uma percepção diferente. X   
53 Sim, pois nos dá outra nução. X   
54 Considero que sim, uma vez que nos traz uma boa percepção de uma situação com que nos deparamos diariamente. x   
55 Sim, porque é uma experiência diferente e interessante. X   
56 Foi interessante, pois as atividades que raramente praticamos em sala de aula, mas não acho que seja eficaz.  x  
57 Sim considero. X   
58 Sim, pois foi uma maneira de aprendizagem. X   
59 Sim foi. X   
60 Sim, aprendi imenso. x   
 
 Legenda do tipo de resposta 
1. Considera que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
2. Não considera que tenha sido uma boa estratégia de aprendizagem. 
3. Não tem opinião. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
  
Tabela 3: resposta a questão: 3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
 
1 2 3 4 
1 Tive alguma dificuldade pois foi uma nova experiência.  X   
2 Nenhuma. X    
3 Ver os arquipélagos.  x   
4 Saber onde eram os sítios mais altos.  X   
5     X 
6 Não tive nenhuma. X    
7 Nenhumas 3    
8 Tive um pouco de dificuldade em primeiro em orientar-me no mapa, depois consegui.  X   
9 Não tive dificuldades. X    
10 Tive algumas mas consegui entender.  X   
11 Nenhuma. X    
12 A legenda do mapa.  X   
13 Não tive muitas dificuldades.  X   
14 Não tive nenhuma. x    
  
15 Tive um bocadinho de dúvidas de localizar os vazios humanos e os focos populacionais.   X  
16 Em descobrir as regiões.  X   
17 Não tive grandes dificuldades.  X   
18 Devido a não estar habituada a utilizar esta técnica tive dificuldade em perceber o relevo.   X  
19 Nesta atividade a dificuldade que tive foi detetar.   X  
20 Não tive dificuldade. X    
21 Não tive dificuldades. X    
22 O fato de não poder ver.   X  
23 Perceber o que era.   X  
24 Distinguir as coisas.   X  
25 De encontrar as ilhas de Portugal.  X   
26 Distinguir as áreas.  X   
27 Encontrar as ilhas.  X   
28 A descobrir qual era o arquipélago dos Açores e Madeira.  X   
29 Tive dificuldades em encontrar o relevo das ilhas.  x   
30 Não ver.   X  
31 Compreensão do mapa \ descobrir se é um mapa ou outra coisa.   X  
32 Confusão com a distribuição da população com os pontos.   X  
  
33 A sensação da totalidade.   x  
34 Analisar o mapa porque os pontos faziam confusão.  X   
35 Tive dificuldade na percepção do tato.  X   
36 Em perceber onde estamos no mapa.   X  
37 Tive bastante dificuldade em identificar o mapa e em separar cada pormenor.   X  
38 Como não estamos habituados a ter que recorrer ao tato para termos uma visão das coisas, a dificuldade foi identificar o 
conteúdo do papel. 
  X  
39 Não houve dificuldades, a professora disse-nos o que estava escrito nas legendas que poderia ser mais complicado. X    
40 Saber o que era o q.  X   
41 Tive dificuldade em me saber situar no mapa.  X   
42 Na leitura da legenda.  X   
43 Identificar as legendas.  x   
44 A localização da distribuição da população.   X  
45 Em compreender o que estava apresentado.   X  
46 Dificuldades na adaptação.   X  
47 Não tive quase nenhuma, excepto ler as legendas.  X   
48 Encontrar as regiões.  X   
49 Em conseguir localizar-me e intender a distribuição da população através do tato.  x   
  
50 A dificuldade foi o fato de não estar a ver.  X   
51 Muitas porque não estou habituada.  X   
52 Tive dificuldades em primeiro intender, identificar em que parte do mapa estava.  X   
53 De ter a noção do mapa.  X   
54 Tive dificuldade em descobrir que se tratava da distribuição da população.  x   
55 Localizar as várias cidades no mapa.  X   
56 Não consegui visualizar o mapa.  x   
57 Senti mais dificuldade na localização dos sítios.   X  
58 Tive dificuldade em encontrar os locais.  X   
59 Em encontrar os sítios no mapa.  X   
60 O fato de não poder ver.   x  
 
 
Legenda do tipo de resposta: 
1. Nenhuma dificuldade. 
2. Algumas dificuldades. 
3. Muitas dificuldades. 
4. Não respondeu. 
  
Tabela 4: resposta a questão: 4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 3 
1 Senti muita felicidade e curiosidade, pois estava a aprender novas experiências. x   
2    X 
3 As minhas sensações foram muito boas, porque foi uma experiência nova. X   
4 Foi diferente.    
5    X 
6    X 
7 Tive a sensação de divertimento. X   
8 Uma sensação diferente mas agradável. Uma nova forma de ensinar  bastante divertida. Gostei bastante. X   
9 Foi uma sensação muito agradável e única. X   
10 Senti que era uma atividade divertida. X   
11 Gostei e achei diferente. X   
12 Senti-me confusa mas foi muito divertido. x   
13 Fazia bastantes arrepios.  X  
14 Fazia impressão nos dedos.  X  
  
15 Tive uma sensação boa e divertida. Uma boa maneira de aprender. x   
16    X 
17 Senti-me um bocado estranha pois não estou habituada a realizar atividades sem ver.  X  
18 Eu senti-me um pouco preso porque estou habituado a visão e aprender apenas com o tato é difícil. Mas é óptimo 
experimentar coisas diferentes. 
 X  
19 As sensações que tive não conseguir ver para identificar o que está no mapa.  x  
20 Senti-me bem por aprender algo novo. X   
21    X 
22 Foi diferente e estranho, porque não estou habituada.  x  
23 Foi estranho, pois não estou habituada a não conseguir ver as coisas e apenas a sentir.  X  
24 Senti-me confusa.  X  
25 A sensação de apurar o meu tato.  X  
26 Confusão.  X  
27 Eu conseguia intender o mapa mesmo com a venda, senti-me bem ao tentar descobrir o mapa. x   
28 Não gostei de estar vendada, mas no geral gostei da atividade.  X  
29 Foi um pouco estranho não utilizar a visão para fazer uma atividade.  x  
30    X 
31 Estranheza e obrigação para a utilização do tato.  X  
  
32 Agradou-me o fato de termos uma perspetiva diferente para além da visão para a aprendizagem. X   
33 A dificuldade mas é bom para aprender e experimentar com os outros com mais dificuldade se sentem. X   
34    X 
35 Tive uma sensação estranha devido as dificuldades associadas e ao fato de que é muito difícil para mim não conseguir ver e 
havendo muito barulho a minha volta. 
 X  
36    X 
37 Com esta atividade fiquei mais sensibilizada para a dificuldade em ler braille, mas gostei de conhecer uma nova forma de 
conceber o mapa. 
X   
38 Foi uma experiência boa, sentir na pele por apenas um momento o que os invisuais sentem em todos os momentos. Senti 
uma impotência em função ao mapa, o que trouxe foi frustração. 
X   
39 Poder perceber como é difícil para um invisual intender certas estratégias.  X  
40 Confusão, curiosidade e dificuldade.  X  
41    X 
42 Tive a sensação de dificuldade e tentei compreender a sensação de uma pessoa invisual.  X  
43 Senti que é difícil compreender os mapas com a venda posta.  x  
44 A sensação que tive foi boa, pois foi uma atividade diferente e deu para viver uma experiência diferente. X   
45 A sensação que tive foi uma impressão, senti uma sensação estranha.  X  
46 Sensação de alguma impotência.  x  
47 Foi muito engraçado. X   
  
48    X 
49    X 
50 A sensação foi um bocado de aflição mas depois relaxante. x   
51 Dificuldade e espanto.  X  
52 Tive sensações muito estranhas e achei muito esquisito mexer no mapa.  X  
53 Uma sensação estranha pois deixamos de ter um dos nossos sentidos a visão.  X  
54 Senti uma certa incapacidade e limitação.  X  
55 Sonolência.  x  
56    X 
57    X 
58 Foi uma sensação diferente, por passar pelos meus colegas invisuais passam e sentem.  X  
59 Uma sensação pela qual não passei antes e agora pude ver o que os meus amigos invisuais fazem.  X  
60 Foi estranho realizar a atividade sem utilizar a visão.  X  
Legenda do tipo de respostas: 
1. Sensações agradáveis. 
2. Sensações desagradáveis. 
3. Não respondeu. Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
  
  
ANEXO III -- RESPOSTAS DO INQUÉRITO DAS PLANTAS DAS CIDADES 
 
Tabela 5: resposta a questão: 1. Na tua opinião consideras que as maquetes das plantas das cidades são perceptíveis. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 
1 Mais o menos. X  
2 Devido ao facto de não estar habituado achei um pouco difícil de intender. Mas há medida que avançava sentia-me mais à-
vontade. 
x  
3 Sim as maquetes das plantas das cidades são perceptíveis.  X 
4 Sim.  X 
5 Sim, apesar de demorar algum tempo a perceber, acaba-se por perceber.  X 
6 Sim eu consegui perceber todas as maquetes.  X 
7 Sim acho que são bastante perceptíveis, consegui perceber onde começavam os vários tipos de plantas.  X 
8 Na minha opinião considero que as maquetes das plantas das cidades são perceptíveis.  X 
9 Sim considero as maquetes das plantas das cidades perceptíveis.  X 
10 Mais o menos, havia 2 que sim, mas uma não. X  
11 Sim, pois todas as maquetes tinham relevo por isso é que eram perceptíveis.  X 
  
12 Sim porque há ruas estreitas, prédios e uma retunda.  X 
13 Eu acho que sim.  X 
14 Sim, as maquetes são perceptíveis que há ruas iguais, como por exemplo ruas paralelas, retundas, e ruas estreitas.  X 
15 Acho que são perceptíveis, mas a primeira planta não consegui muito bem perceber qual era o significado e o que continha, 
me pareceu uma estrada, mas não tenho a certeza. A planta mais perceptível para mim é a segunda, porque deu melhor para 
perceber. 
x  
16 As maquetes das plantas são perceptíveis, porque usaram materiais que se conseguiam perceber ao apalpar.  X 
17 Na minha opinião acho que as maquetes das plantas das cidades são perceptíveis.  X 
18 Na minha opinião, achei que as maquetes estavam bastante perceptíveis, não tive dificuldade em perceber.  X 
19 Na minha opinião sendo a minha primeira vez fazendo essa experiência as plantas não foram completamente perceptíveis. 
Mas conseguiu-se perceber os seus traços gerais. 
X  
20 Na minha opinião apesar de alguma das plantas serem difíceis a primeira impressão penso que a maior parte das plantas são 
perceptíveis, apesar de haver alguma dificuldade. E na minha opinião esse desafio é que divertido. 
x  
21 Na minha opinião as maquetes das plantas das cidades são perceptíveis, porque dava para intender mais o menos o que 
estava-mos a desenhar. 
 X 
Legenda do tipo de resposta: 
1. Considera que são relativamente perceptíveis. 
2. Considera que são bastante perceptíveis. 
  
  
Tabela 6: Resposta a questão: 2. Consideras que é uma experiência enriquecedora para conseguires perceber a 
tipologia dos 3 tipos de plantas. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 
1 Sim, porque podemos sentir o que era edifícios, o que eram estradas e achei que já foi uma experiência enriquecedora. X  
2 Sinceramente não acho fundamental mas pode ajudar a perceber a matéria.  X 
3 Sim. x  
4 Sim. X  
5 Sim acabamos por conhecer melhor não só pela visão mas também pelo tato. X  
6 Sim eu consegui perceber todas as maquetes. X  
7 Sim, é uma experiência diferente e divertida, mas também nos ajuda a perceber os tipos de plantas. X  
8 Sim. X  
9 Sim considero que é uma experiência enriquecedora. X  
10 Sim. X  
11 Sim, porque existem pessoas que não conseguem visualizar e acho que esta experiência foi muito enriquecedora. X  
12 Mais o menos, porque não percebi a última que era feita de palhas.  X 
13 Sim. X  
  
14 Sim, podemos aprender mais com estas plantas sobre o tipo, os tipos de cidades e os tipos de ruas. X  
15 Sim, acho que é uma experiência enriquecedora, porque não vemos as plantas e conseguimos perceber a forma das plantas. X  
16 Sim reconheço. X  
17 Sim. X  
18 Sim. X  
19 Eu considero que a experiência foi enriquecedora, devido a atividade e uma forma diferente de ver as coisas, mas não 
consegui reconhecer a tipologia das plantas totalmente. 
 X 
20 Sim considero porque é uma experiência enriquecedora e inovadora, bastante divertida e é uma nova forma de aprender. X  
21 Sim porque põem o cérebro a funcionar e a trabalhar e a imaginar o que tocamos. X  
 
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Considera que é uma estratégia enriquecedora. 
2. Considera que não é uma experiência fundamental. 
  
3.  
Tabela 7: Resposta a questão: 3. Qual foi a sensação que tiveste quando tocaste nos 3 tipos de plantas. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de resposta 
1 2 3 4 
1 Foi agradável. X    
2 Foi uma sensação diferente do que estou habituado a usar a visão e a audição para aprender a usar o tato foi uma maneira 
diferente de o fazer. 
X    
3 Foi uma sensação interessante. X    
4 A sensação que tive foi interessante. X    
5 Achei estranho mas divertido e diferente pois nunca tinha feito algo do género.  X   
6 Foi uma sensação esquisita pois estava de olhos vendados e foi difícil perceber a primeira, mas a terceira já foi mais fácil.  X   
7 Achei que foi uma experiência diferente. X    
8 A sensação foi esquisita e fixe, porque estava a tentar descobrir como era. 1 (áspera) 2 (espaçosa) 3 (fofa). X    
9 A sensação que tive foi que sem ver é um pouco difícil perceber os 3 tipos de plantas.  X   
10 Fora do comum (incomum).  X   
11 A sensação foi incrível, porque mexer nas cartolinas sem ver é uma experiência muito diferente. X    
12 Planta 1 áspera, planta 2 palhas planta 3 fofa, algodão.   X  
13 Todas as plantas eram diferentes, uma era fofa, outra áspera e a outra não deu para perceber muito bem, pois era difícil.   x  
  
14 Tive uma sensação estranha por causa do formato e da textura.  X   
15 Quando toquei senti áspero e macio, foi um momento engraçado e uma experiência nova nas nossas pontas dos dedos. X    
16 Na primeira senti que havia palhas na cartolina. Na segunda senti que havia algodão na cartolina. E na terceira senti que 
havia lixa na cartolina. 
  X  
17     X 
18     X 
19 A sensação foi de algo novo mas familiar ao mesmo tempo, novo devido a descoberta do que era e das suas formas, e 
familiar devido ao macio do algodão, ao áspero da lixa e o suave da cartolina. 
X    
20 Apesar de ser uma sensação estranha acabou por ser bastante gratificante. X    
21 Muito esquisito porque não conseguimos ver, não se percebia bem o que tocava-mos e um pouco de medo também.  X   
Legenda do tipo de respostas: 
1. Sensações agradáveis. 
2. Sensações desagradáveis. 
3. Identificação dos materiais. 
4. Não respondeu. 
 
  
  
Tabela 8: Resposta a questão: 4. Tiveste alguma dificuldade em perceber os 3 tipos de plantas em relevo? Se sim 
quais foram e de que forma achas que podem ser melhoradas 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 3 
1 A segunda podia ser melhorada porque não consegui identificar o que era.  X  
2 Eu achei a segunda planta a mais difícil de compreender.  X  
3 Sim na segunda maquete porque é difícil de intender.  X  
4 Na última planta.  X  
5 Achei que com o tempo que nos deram consegui percebe-las. x   
6 Tive mais dificuldades na primeira porque o algodão complicava.  X  
7 Tive um pouco de dificuldade, pois não estou habituada a ver as coisas desta forma.  X  
8 Sim a segunda maquete.  X  
9 Tive alguma dificuldade da segunda planta.  X  
10 Sim, a última planta era difícil.  X  
11 Ao início tive muita dificuldade mas depois consegui adaptar-me. X   
12 Sim a segunda planta.  X  
13 O mais difícil foi o segundo, pois não dava para perceber bem o que aquilo parecia.  X  
  
14 Sim, tive dificuldade o que significava o algodão.  X  
15 Não senti muitas dificuldades, só na primeira planta.  X  
16 Sim tive na primeira e na terceira.   X 
17 Não. X   
18 Não. X   
19 Sim, imaginar o conjunto total da planta e as formas exactas das representações. Podendo melhorá-las com o protótipo 
com a essência do tato e ao estudo das plantas. 
  X 
20 Eu não tive muita dificuldade.  X  
21 Mais o menos porque não dava para intender bem porque eu não via. Mas não tive dificuldade. x   
 
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Não teve nenhuma dificuldade. 
2. Teve algumas dificuldades. 
3. Teve muitas dificuldades. 
  
ANEXO IV -- DESCRIÇÃO DO FÓRUM DE POMPEIA 
 
O Fórum era o centro da vida política, económica e religiosa de Pompeia, e por 
esse motivo o acesso era reservado apenas a peões. Aproximadamente a meio da tua folha 
da planta do fórum de Pompeia localiza-se o templo de Júpiter que está numerado com o 
n.º 1. Em honra desse deus era realizados festivais, jogos, sacrifícios e outras cerimônias. 
O n.º 2 na tua folha está a tua direita e um pouco acima da linha do n.º 1, aí 
localiza-se o arco de Tibério que foi um arco triunfal construído no ano 16 para celebrar 
a recuperação do estandarte da águia que anteriormente terá sido perdido para as tribos 
germânicas. 
No n.º 3 que se encontra no lado direito da planta do arco de Tibério localiza-se o 
mercado do peixe e da carne, onde as pessoas se encontram com os mercadores, há as 
disputas das peixeiras e dos talhantes a pregar os diversos produtos, bem como o convívio 
e mexericos entre a população. 
Abaixo do mercado do peixe e da carne localiza-se o n.º 4 onde se situa-se o 
santuário dos deuses Lares que são conhecidos por Lares Familiares. Esses eram 
divindades domésticas da mitologia romana que representavam os espíritos protectores 
dos parentes defuntos. Depois do terremoto de 62 a.C., que devastou Pompeia, foi 
construído um templo dedicado aos Lares Públicos para a proteção da cidade e à expiação 
das calamidades sofridas. 
Continuando a leitura e análise da planta em relevo do fórum de Pompeia é de 
citar que abaixo do santuário dos Deuses Lares encontra-se o n.º 5 que está localizado o 
Templo de Vespasiano que foi edificado após 62 a. C. para o culto do imperador 
Vespasiano. No altar do templo estão representados o sacrifício de um touro, uma coroa 
de folhas de carvalho e uma árvore de louro e objetos usados nos rituais de sacrifício. 
Mais um pouco abaixo localiza-se o n.º 6 onde está representado o Edifício da 
Eumachia que foi mandado construir pela sacerdotisa Eumachia para a corporação dos 
teceleiros, tintureiros e lavadeiras que constituíam a maior indústria de Pompeia. Por 
detrás do claustro encontravam-se os armazéns que serviam de depósito e exposição dos 
tecidos produzidos. Os negócios efetuavam-se sob o claustro e na praça em frente.  
  
Continuando a visita ao fórum de Pompeia se descermos mais um bocado na folha 
da planta do fórum em relevo encontramos o n.º 7 que se intitula a Rua da Abundância 
(decomanos) que está alinhada com muitas lojas e residências, esta artéria central, a 
decumanus maximus de Pompeia, ia de Lesta a Oeste com um comprimento de cerca de 
850 m, fazia a ligação ao Fórum Cívico e à Porta de Sarno e podia suportar bastante 
tráfego. Blocos de pedra colocados ao longo da rua ao nível dos passeios de pedestres em 
vários locais foram os precursores das actuais ruas para pedestres. O tamanho médio da 
rua é impressionante: pavimentada com lojas de pedra-pomes com 8, 50 m de largura, e 
ladeada por dois passeios para pedestres com mais de 4 m de largura. 
Ao lado esquerdo da rua da Abundáncia está localizada o n.º 8 que é o Comintium 
que era o recinto onde se realizava a eleição dos magistrados. 
Um pouco mais a baixo está localizada a cúria que é respeitante ao n.º 9 onde 
estava uma estrutura destinada a sediar os encontros do Senado Romano ou as 
assembleias das tribos. 
A frente do Comintium n.º 8 está localizada a basílica que é representada com o 
n.º 10. Nesta altura era o edifício público mais importante e mais antigo da cidade. 
Inicialmente tinha funções até de mercado coberto, e no I século d. C. Passou a ser a sede 
de administração da justiça (sentenças civis e comerciais). Acima da basílica está 
localizado o templo de Apolo que é representado com o n.º 11 foi erigido numa área 
anteriormente já consagrada ao culto de Apolo, pelos gregos, desde o V século a. C.. 
Andando mais um pouco para a tua direita e um pouco para cima na folha da 
planta do fórum de Pompeia em relevo encontras o n.º 12 que é respeitante ao espaço da 
praça do fórum de Pompeia. Aqui a população encontrava-se muitas vezes para falar 
sobre a vida dos outros, a cusquice alheira, encontros amorosos, guerrilhas entre as 
pessoas, entre outros. 
Por fim no n.º 13 que se localiza fora dos muros da cidade está localizado as 
latrinas públicas. Ficava numa zona fora da cidade por vários motivos, os cheiros 
indigestos das fezes e urina da população. La era despejado os baldes com os diversos 
excrementos. 
  
ANEXO V: RESPOSTAS DO INQUÉRITO DA PLANTA DO FÓRUM DE POMPEIA 
 
Tabela 9: resposta a questão: 1. Qual é a tua opinião sobre a utilização da planta do fórum de Pompeia em relevo. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de resposta 
1 2 3 4 
1 Na minha opinião acho que esta atividade foi uma boa maneira de “cativar” os alunos e de termos mais interesse pela 
matéria. 
X    
2 Acho que é algo interessante que requere trabalho e bastante criativa para a fundamentação de aprendizagem de uma 
maneira mais explicita e de forma a conseguir aprender a matéria de forma mais rápida. 
X    
3 Foi uma excelente ideia e diferente e assim será mais fácil de lembrar. X    
4 É muito útil. Ficamos a perceber melhor onde se situam. Muito melhor do que “só ver”. X    
5 Foi uma experiência diferente e interessante. x    
6 É uma forma diferente de aprendizagem.    X 
7 Achei uma atividade interessante. Pois ficamos a saber como é que a professora aprende as coisas. X    
8 Para se perceber onde se localiza os diferentes locais. Acho que foi uma boa experiência. X    
9 Acho que foi uma boa iniciativa. x    
10 Acho que se estivermos com a venda nos olhos é complicado para mim identificar a planta.  X   
11 É uma atividade diferente. Confesso que não apanhei nada, talvez por ter sido a primeira vez.  X   
  
12 Acho que foi uma boa experiência para sabermos como os incapacitados lidam com as suas dificuldades. X    
13    X  
14 Acho que foi uma boa estratégia, mas ao mesmo tempo difícil. Pois não tínhamos a noção de onde se situava as partes do 
fórum. 
 X   
15 É muito útil para quem tem problemas de  visão e não só pode ajudar para no futuro quem poderá precisar.  x   
16 Acho que foi importante, pois utilizamos o novo método de aprendizagem para percebermos o que foi o fórum de 
Pompeia. 
X    
17 Achei uma experiência muito interessante. Deveria ser utilizada mais vezes. X    
18 Eram um fórum enorme com várias histórias e locais.    X 
19 A minha opinião da planta do fórum de Pompeia em relevo é que se conseguia perceber os sítios dos lugares que 
estávamos a procura. 
   X 
20 Gostei bastante desta aula, apesar de me sentir incapaz de localizar vários lugares do fórum.    X 
21 Foi uma boa forma de percebermos e compreender o fórum de Pompeia por outros meios sem ser a visão.    X 
22 Gostei muito.    x 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Considera positiva a utilização da planta do fórum de Pompeia. 
2. Não considera positiva a utilização da planta do fórum de Pompeia. 
3. Não respondeu. 
4. Opinião sobre a atividade. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
  
Tabela 10: Resposta a questão: 2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 
1 Sim. X  
2 Sim foi uma excelente estratégia, pois interagiu com os 5 sentidos, neste caso tato faz-nos tentar formar uma lógica e 
utilizar mais a fonte cerebral do que devia-mos de ter aprendido. 
X  
3 Sim foi uma boa estratégia, pois mostrou-nos que podemos usufruir dos outros sentidos para aprender a matéria. X  
4 Sim claro. x  
5 Talvez.  X 
6 Sim foi criativa e motivou-nos. X  
7 Sim, pois foi uma maneira de aprendermos alguma coisa sobre o fórum de Pompeia. X  
8 Sim um pouco complicada para mim, mas foi uma boa e diferente experiência. X  
9 Sim. X  
10 Sim. x  
11 Talvez, pois até foi engraçado.  X 
12 Não no sentido de aprender, mas vem no sentido de diferenciar a forma de aprender.  X 
13 Para mim não foi uma boa estratégia, pois tive bastantes dificuldades, mas, em geral sim. Foi uma boa estratégia e diferente 
do que costumamos fazer. 
 X 
  
14 Em certo modo foi, ajudou-nos a ouvir do que a ver, ao mesmo tempo dificultou-nos em certo modo a  localização.  x 
15 Sim como já disse pode vir a ser útil. X  
16 Eu considero que sim, porque foi uma nova experiência para nós alunos. X  
17 Sim capta a atenção dos alunos, por ser uma experiência inovadora. X  
18 Sim foi uma maneira diferente de aprendermos a matéria e foi bastante interessante. X  
19 Sim, pois é uma maneira diferente mas divertida de aprendermos. X  
20 Sim acho que foi uma boa estratégia de aprendizagem, pois é importante termos conhecimentos para ajudar “o próximo”. X  
21 Considero que foi uma boa estratégia de aprendizagem pois foi uma atividade diferente e criativa. X  
22 Sim considero que foi uma boa estratégia de aprendizagem. Pois foi uma forma diferente de aprender e cativou.   
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Considera que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
2. Não considera que tenha sido uma boa estratégia de aprendizagem. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
 
  
  
Tabela 11: Resposta a questão: 3. Que dificuldades tiveste na realização desta atividade. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 3 
1 O áudio estava um pouco baixo, tornando difícil a audição. x   
2 Tive bastante dificuldade de encontrar os números, pois como não conseguia encontrar parecia que tudo se baseava no 
mesmo e não conseguia distinguir. 
 X  
3 A identificação dos números.  X  
4 Apenas na parte da orientação, devido ao facto de estar tudo em braille e não só os números.   x 
5 Localizar os números.  X  
6 Dificuldade em identificar os sítios na planta.   x 
7 Localização no mapa.   X 
8 Localizar os diferentes locais.   X 
9 A dificuldade foi encontrar os números, pois não estamos habituados a usar apenas o tato.  X  
10 Tive muitas dificuldades em conseguir identificar os números.  X  
11 Tive dificuldades em encontrar os edifícios.  X  
12 Mais o menos.  X  
13 Tive bastantes dificuldades em localizar onde se situava as coisas na planta.   X 
  
14 Localizar os sítios que a gravação falava.   X 
15 Tive muitas dificuldades a procurar os números na folha.  X  
16 A localização dos números.  X  
17 Por não estar habituada a ler braille a localização era um pouco difícil, mas a professora estava sempre a ajudar, por isso 
não foi difícil contornar o problema. 
  X 
18 Tive dificuldade em localizar os números na folha.  X  
19 Nesta atividade tive dificuldades em encontrar certos números.  X  
20 Tive bastantes dificuldades em conseguir localizar a posição dos diversos edifícios.  X  
21 Tive dificuldades pois não é fácil “ler” por pontos, braille os diferentes espaços do fórum.  X  
22 Tive dificuldade na parte de identificar os números com a venda.  X  
Legenda do tipo de respostas: 
1. Ouvir o áudio. 
2. Identificar os números braille. 
3. Localização na folha. 
  
  
Tabela 12: resposta a questão: 4. Que sensações tiveste com a realização desta atividade. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 3 
1 Foi divertido e  diferente, foi um pouco difícil mas interessante. x   
2 Foi estranho. Senti que foi uma experiência favorável para todos, pois sentimos o que o invisual sente. É sempre bom ter 
atividades novas. 
 X  
3 Algum desconforto, porque não estou habituado a trabalhar sem visão.  X  
4 A sensação que tive foi de impedimento porque é muito difícil estar habituada a ver e ter de identificar os números sem 
ver. 
 x  
5    X 
6    X 
7    x 
8 Tive uma sensação de utilizar melhor e basear-me muito na audição e a sensação de estar concentrado e confiar no meu 
tato. 
X   
9 Tive a sensação do que é ser uma pessoa com necessidades de visão.  x  
10    x 
11 Foi uma atividade engraçada que me motivou. X   
12 Foi novidade e  senti-me igual. X   
  
13 Por causa da venda tive comichão no nariz. Mas como já havia referido tive várias dificuldades.  X  
14 Além de dar muito mais valor aos invisuais ou de baixa visão, gostei da sensação de estar vendada e tentar localizar os 
sítios que a gravação pedia só com a ajuda do tato. 
X   
15 Tive uma sensação completamente diferente do habitual.  X  
16 As sensações que tive com a realização desta atividade foram por vezes de frustração por não conseguir encontrar certos 
números. 
 X  
17 Achei uma atividade gira, inovadora e desafiante. Faz-nos ver as dificuldades das pessoas com necessidades especiais. X   
18 Tive uma sensação bastante boa, foi simplesmente uma das experiências mais incríveis que já fiz. X   
19 Senti como é querer ver e não consegui.  X  
20 Senti-me incapaz de realizar a atividade proposta.  X  
21 Senti que a visão é realmente importante e que devemos valorizá-la pois sem ela eu, fico muito perdido e faz-me confusão. x x  
22 Eu senti-me um bocadinho perdida, pois não sabia onde estavam os números.  X  
 
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Sensações agradáveis. 
2. Sensações desagradáveis. 
3. Não respondeu. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
  
ANEXO VI: RESPOSTAS DO INQUÉRITO DA ROTA COMERCIAL DE PORTUGAL DO SÉCULO XV 
 
Tabela 13: Respostas a questão: 1. Qual é a tua opinião sobre a utilização do mapa em relevo das rotas comerciais de 
Portugal no século XV. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de resposta 
1 2 3 4 
1 Este mapa serviu-nos para identificar a localizar países e rotas.    X 
2 Para nos ajudar a identificar os continentes e como nós tínhamos há pouco tempo ajudou-nos a estudar.    X 
3 Localizar os países.    x 
4 Foi útil porque me fez perceber como os cegos se sentem. X    
5 É útil. É uma forma mais divertida de aprender e para ajudar a identificar os continentes. X    
6 Foi útil porque soube que consigo fazer as coisas com os olhos fechados. x    
7 Para nos ajudar a identificar os continentes.    X 
8 Porque nos ajuda a identificar os continentes e países. Foi útil eu gostei bastante. X    
9 Para nos ajudar a identificar os continentes e país. Sim é útil, eu gostei. X    
10 Ajudou-nos a identificar as rotas. Foi útil para melhorar a aprendizagem. x    
11 Para ajudar a identificar os continentes.    X 
  
12 É uma forma mais direta de perceber que se pode ver com o tato. X    
13 Foi útil para saber como os cegos vivem cada dia e aprendi que é difícil aprender as rotas comerciais para um cego. X    
14 Tendo em conta que estamos vendados foi mais fácil descobrir que era um mapa, mas estamos muito habituados a visão, 
por isso, tornou-se um pouco difícil. 
 X   
15 Foi útil para sentirmos como se sente e como observa uma pessoa invisual. X    
16    x  
17    x  
18 Achei muito bem, pois conseguimos descobrir tudo. X    
19 Foi útil porque podíamos ver as rotas melhor. X    
20 Foi útil. X    
21 Foi difícil e útil porque se percebe o que os cegos passam sem os olhos. X    
22 Útil. X    
23 Útil. X    
24 Útil. X    
25 Muito útil. X    
26 É gira a utilização, mas é difícil no início compreender. X    
27 Foi muito interessante e uma ideia original. X    
28 A ideia é fantástica e permite uma aprendizagem de forma mais divertida. X    
  
29 Foi uma ideia inovadora e interessante. X    
30 Permitiu perceber mais e interessar-me em história e por crianças invisuais. x    
 
 
 
 
 
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Considera uma experiência útil. 
2. Não considera uma experiência útil. 
3. Não tem opinião. 
4. Descreve o que encontrou no mapa. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
 
  
  
Tabela 14: Respostas a questão: 2. Consideras que foi uma boa estratégia de aprendizagem. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de 
resposta 
1 2 
1 Sim. X  
2 Sim porque nos ajudou a aprender sobre os continentes. x  
3 Não, não percebi o que era.  x 
4 Sim. X  
5 Sim, saber aprender com o tato não com os olhos. X  
6 Sim foi uma boa estratégia. X  
7 Sim. X  
8 Sim, pois ajudou-nos a ficar com uma percepção diferente. X  
9 Sim considero que foi uma boa estratégia. X  
10 Sim, é uma atividade diferente de aprendizagem divertida. X  
11 Sim. X  
12 Considero. X  
13 Sim, porque é essencial saber como é ser cego e saber como o tato é muito importante para eles, foi uma experiência que 
nos fez perceber como eles vivem. 
x  
  
14 Não é muito fácil para nós, demoraríamos uma eternidade e acho que é divertido, mas para aulas não era o melhor 
método. 
 X 
15 Muito bom para observarmos com o tato. X  
16 Sim, pois foi muito divertido. X  
17 Foi uma boa estratégia porque até mesmo com os olhos vendados ou cegos conseguimos perceber o que era o mapa. X  
18 Sim, pois obrigaram a pelo tato descobrir os continentes. X  
19 Sim, aprendemos a utilizar o nosso tato melhor. X  
20 Foi uma boa estratégia de aprendizagem. X  
21 Sim. X  
22 Sim. X  
23 Sim. X  
24 Sim. x  
25 Sim. X  
26 É um pouco difícil no início, é necessária ajuda exterior.  x 
27 Sim. X  
28 É um pouco complicado no início.  X 
29 Muito interessante. X  
30 Sim. X  
 
  
Legenda do tipo de respostas: 
1. Considera uma boa estratégia de aprendizagem. 
2. Não considera uma boa estratégia de aprendizagem. 
Preenchido com vermelho são as respostas relacionadas com o tema da educação para a cidadania 
 
  
Tabela 15: Respostas a questão: 3. Que dificuldades tiveste na 
realização desta atividade. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de resposta 
1 2 
1 Não ver nada. X  
2 Tinha-mos a visão tapada então tivemos de puxar um bocado do tato. X  
3 Em descobrir o que era.  X 
4 Localizar Portugal.  X 
5 Saber identificar as rotas e as distâncias.  X 
6 Foi de usar as vendas. X  
7 A única dificuldade foi não ver X  
8 Tive dificuldade na identificação dos continentes \ países.  X 
9 A dificuldade foi não ver. X  
10 EM descobrir onde estavam os países.   
11 Estar com a venda nos olhos. X  
12 Saber que aquilo era um mapa.  X 
13 Descobrir qual eram as rotas e dizer os nomes dos países  X 
14 A de não podermos ver. x  
15 Em descobrir se o mapa estava ao contrário.  X 
16 Encontrar as rotas e os continentes.  x 
17 As dificuldades foram o fato de estarmos vendados e por possuir 
pouca visão. 
X  
18 Em descobrir a índia.  X 
19 A perceber o que estava a tocar.  X 
20 Identificar continentes.  X 
21 Em descobrir o que era.  X 
22 Tive dificuldades em interpretar o mapa.  X 
23 Dificuldade em localizar.  X 
24 Dificuldades em perceber o mapa.  X 
25 Dificuldades em perceber o mapa.  X 
  
26 Não consegui intender no início os pormenores mas após algum 
tempo consegui. 
 X 
27 É difícil compreender o mapa mas com ajuda dá para perceber 
melhor. 
 X 
28 Na identificação dos territórios.  X 
29 É um pouco complicado devido a não podermos ver. x  
30 Na localização de lugares.  x 
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Dificuldades por estar com a venda. 
2. Dificuldades em localizar os continentes e países. 
  
  
Tabela 16: Respostas a questão: 4. Que sensações tiveste com a 
realização desta atividade. 
 
N.º do 
inquérito 
Resposta do inquirido Tipo de resposta 
1 2 3 4 
1 O fato de termos os olhos tapados.  X   
2 Foi estranho termos tocado na cartolina.  X   
3 Senti-me cega.  X   
4 Sensações pegajosas.   x  
5 Saber usar melhor o tato.  X   
6 Que sou capaz de fazer tudo com os olhos fechados. X    
7 Uma sensação de insegurança.  X   
8 Senti insegurança por não conseguir ver nada e um pouco 
desconfortável. 
 X   
9 Sensação de desconforto e não conseguir ver.  X   
10     X 
11 Uma sensação de desconforto.  X   
12     X 
13 Pelo tato, sensações pegajosas.   x  
14 Um pouco de medo por focarmos em algo que não vemos, mas 
engraçado porque todos nos divertimos. 
 X   
15 Tive uma boa percepção dos objetos. X    
16 Sim, o material era a areia.   x  
17 As imagens de como um cego tem dificuldade de perceber as 
rotas pelo tato que para nós não havia. 
 X   
18 Boas. X    
19 Pelo tato.   X  
20 Eu consegui identificar através do tato.   x  
21 Sensações ásperas.   X  
22 Sensação do tato, senti que podemos identificar outras coisas 
sem utilizar a visão. 
  X 
 
23 Confusão a seguir as linhas.  X   
  
24 Tato.   X  
25 A sensação do tato. Não gostei de não ver, porque estou 
dependente disso. 
 X  
 
26 Foi muito interessante, realmente inovador. x    
27 Foi muito divertido. X    
28 Foi divertido. X    
29 Foi muito divertido. X    
30 Diferente. X    
 
Legenda do tipo de respostas: 
1. Sensações agradáveis. 
2. Sensações desagradáveis. 
3. Identificação dos materiais. 
4. Não respondeu 
